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CONTRA A. FOME

If ŒnUR'I� If- ,P(IX(, fI�� ( IM(nl�1
a:.AO bastantes as vozes que se têm erguido para comentar ia co.n­
� fusão em que se atascou a nossa 'indústria de conservas, de peixe
e tedas que o façam são poucas, tão grande é o desaire que esse

acto representa em si e tão grandes
os prejuízos que pode trazer à Na­

ção. Para já, o descrédito envolve
as nossas conservas. Para o futu­

ro, todas as desastrosas consequên­
cias que uma recusa às nossas con­

servas acarretará à faina da pes­
ca, a essa indústria de conservas,
e à economia nacional. Para sem­

pre, uma nódoa no nome ,de Portu-

gal exportador.
,

Toda a pena com que se castigue
os responsáveis por este dolo será

pequena, tão grave é o crime que
o seu acto representa para a Nação.
Que a benignidade usada nos nos­

sos tribunais para toda a espécie
de, tratantes internos não se esten­
da a esses, cuja 'acção foi além
fronteiras. Cá é a saúde de um

povo que está em jogo, mas um

povo são milhões de almas", Lã
é o nome de Portugal que periga
e porque o nome - Portugal - é
só um, não se pode deixar arruiná­
-lo. Esperamos que o respeito pelo
nome de Portugal seja mais forte

que a capa em que se envolvem os

fraudulentos.
Isto que é uma catástrofe pela

nossa necessidade de exportar, de­
ve ser tomado como aviso em re­

lação ao futuro, porque mais aba­
los parecem prestes a sacudir-nos.

Não, não venho lançar um infun­
dado alarme, mas chamar a aten­
ção de quem de direito para que
se actue a tempo dê impedir que a

sereia, que agora se ocupa das con­

servas de peixe, venha a ocupar-se
amanhã do nosso figo e amêndoa.

Sim, do figo e amêndoa que não
nos têm sido devolvidos talvez por­
que só agora", Ah! mas se a coisa

pega, muito se vai falar dos produ­
tos de Portugal.

l!:: conhecido que a exportação
portuguesa dé figo' e amêndoa não
tem aumentado nos últimos anos e

quanto o seu .montants de tonela­
das é .ínstgníñcante em confronto
com os de outrosparses. Serão vá­
rios os factores que tal originam

••••••••••••••••••• c

Um bonito vestido para jo­
vem, modelo que, Webé deno­
minou de "Dominó». Compõe­
-se de casaco e saia de fazen­
da e blusa ,de seda escura

com pintas brancas. O casaco
é forrado e tem bandas e

punhos de seda igual ao teci­
do da blusa.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

•••••••••••••••••••

MonUMEnTO A JDAD DE DEU�
em S. Bartolomeu de Messines
A\ SR. ministro das Obras Públi­
UI cas, visitou no estúdio do es­

cultor Raul Xavier, em Lisboa, o

esboço da estátua de João de Deus,
a erguer em S. Bartolomeu de
Messines.
O sr. eng, Arantes e Oliveira, que

lie f�a acompanhar do seu secre­

tário, sr. 'eng. Carlos de Castro,
foi ali recebido pelo autor do tra­

balho, que lhe prestou todos os

esclarecimentos.
'

.....� .

ESTRANHO

A\ PROBLEMA de assistência hospitalar attua-se no sector dos que maior
VI vulto têm entre nõs, a despeito de factores de ordem vária, '

Cabe. no entanto assinalar os esfor­
.,.,... ••••••• •••••• •• cos despendidos pelas entidades ao ni-

vel nacional e a cooperação do sector

provincial, para se estabelecer uma

orgAnica que se ajustasse aos interes­

ses da grande maioria, 'numa concepção
centralizadora - descentralizadora.
Sem entrarmos em pormenores - a

plena actualidade do assunto e a sua

importAncia nos ditames da vida quoti­
diana, são matéria de considerável ex­

tensão - oferecendo a possibilidade pa-

Louvável
dade do

Amanhã, entre as 12,30 e

13 horas, chegam a Tavira
os corredores da Volta a

Portugal que darão duas
voltas à pista. As 17 horas
efectua-se a 1 s. a etapa que
consiste num fesUval em pis­
ta em que tomam parte to­
dos os ciclistas em prova.
O Banco do Algarve deli­

berou oferecer vinte libras
em ouro ao ciclista algarvio
que obtenha a melhor clas­
sificação no final da volta a

Portugal.

activi­

Grupo
«Amigos de Portimão»

'ARA começo das suas actividades
culturais, o Grupo «Amigos de

Portimão� promove, no dia 17 fl,s 21,30,
uma conferência pelo sr. arq. Keil do

Amaral, sobre turismo no Algarve,
Dado o interesse que tal conferência,

pela natureza do assunto a versar e pe­
la craveira do conferencista, está a

despertar no meio de Portimão, a Jun­

ta Directiva do Grupo patrocinador
tem envidado esforços junto da CAmara

Municipal, no sentido da utilização para
o efeito do salão nobre do Municipio.
Espera-se, assim, que este primeiro

contacto do Grupo «Amigos de Porti­
mão:> com o piíbUco' portimonense seja
o Inicio de uma actividade cultural e

de promoção da defesa dos interesses

locals, que prestigie a cidade.
Será inaugurada no dia 18, na sede

do grupO uma exposição de gravuras
portuguesas contemporâneas, composta
de trabalhos de artistas s6clos da. So­
ciedade Cooperativa de Gravadores Por­
tugueses «GRAVURA:>. Serão expostos
trabalhos dos artistas António Santiago,
Areal, Manuel Baptista, Jorge Barra-

A ccVOLTA��

chega amanhã
a Tavira

TAMBÉM FALTOU
-

A PESCA 0'0 ,BIQUEIRAO
NO, NORTE DE ,ESPANHA
ftfl AO, sabemos .se posteríormente pe registou melhoria, mas a ver­
W dade é que não é só na nossa casta .que tem falhado o peixe
miúdo, <No norte de-Bspanha a temporada do bíqueírão também parece
ter ido por água a baixo. Eis o que, a esse propósito conta o nosso

colega «Lia Gaceta del Norte'>:
, O biqueirlfo outra 'Vez motivo de • .. • ..

actuandade. 'Porque o tempo passa e

a temporàda' não é trio frutuosa como

se e8Perava. Isto -vm originar uma sé­

rie de prõblemas econ6mié08 às popula­
ções que ,no Norte vivem da pesca.

Oonoretomente, em ,Bantoña os d1iimos
,

estão muito, deprimido's. "O biqueírão
cpntin'U(.l Sem apar,ecer com q continui­

dade e a abunddncia de8ejadas. O «cli- \

'ma» é propicio ao comentdrio e às dis­

C'U8sõey8 entre a gente do mar,

, Baralham-8e muitos argument08 ius�
tificatív08,

,

- A culpa da falta de pesca é
devido ao' frio. O tempo não muda.
Outros argumentam:
- Deve-se à utilização de rada­

res nos barcos, os quais afugentam
os peixes.
Onde' estd a razão? Os ,anim08 estão

muito sueraao«: as fdbricas de conser­

vas nao podem trabalhar 'a pleno ren­

dimento. O pescador ve OB seus proven:
tOB reduzidíssimos. Eles cingem o seu

descontentamento ao concreto e real:
- O ano passado, por estas al­

turas, tínhamos capturado já dez
milhões de quilos de biquéirão.
Este ano até agora só obtivemos
seis milhões.
Estes quatro milhões de díferen­

ça são os que preocupam a gente
do mar.
- Posslvelmente terá desapare­

cido o biqueirão.' Se é assim, aca­

ba-se-nos uma importante fonte de
trabalho. Que será de nós- - as­

sim falam os que avaliam as coí­
sas por alto.,

(Ooncluf na 5.' 'pdglnaJ ,

p o r M A R I A CARLOTA

iiii NOSSO prezado colega «A, Voz
VI de Loulé» transcreveu, com pa­
lavras 'de .aplauso., o comentário
que fízemes acerca da pretendida
ínstalação vde frigoríficos em Vila,
Real de' Santo Antõnío, 'comentan­
do também favoràvelmente o que
temos escrito' acerca da famosa e

origínal regulamentação da indús-,
tria gráfica.

'

Ifi\'\IRIGINDO-Slll .aos partíeípantes <)o Oongresáo mundial de a,li-,
I!I' .mentação, que' decorreu em Washington, .o professor Daniel,
Bovet (Itália), Prémio' Nobef+de Medicina, afirmou que os alimen­
tos sintéticos" que se podem produzir a baixo preço de custo, são

um meio de contribuir poderosa-
_ �':" .�••••••• mente para-a solução-do problema

da fome e da má nutrição no Mun­
do. Os químicos obtiveram por sín­
tese umaséríe de produtos orgâni­
cbs correspondendo pràticamente a,
rtodas as necessidades alimentares
do homem. Ainda muito recente­
mente, eles conseguiram extrair do

petróleo proteínas , que, produzidas­
industrialmente sê tornariam me­

nos caras do que, quaisquer, espé­
cies

.

de alimentos proteicos hoje
existentes: "-; Utilizando somente a

.décima parte da produção total
de petróleo, será possivel extrair
3 milhões de toneladas de proteina
pura, o que bàstarã para cobrir o

actual défice proteico no Mundo.
.0 professor Bovét. acrescentou que
as investigações clínicas demonstra­
ram que os alimentos sintéticos
obtidos' por fermentação não têm

perigo, são digeriveis e nutritivos.
Para ultrapassar 'a fase laborato­
rial será preciso' que a indústria
alimentar subsidie as investigações
tal como a indústria dos produtos
farmacêuticos financia o trabalho
de laboratório.

, (OoftCl," na 6." pdglna)

...........................
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ATE AS ALFACES
A

VEM DE LISBOA!

JA oportunam,ente nos referimos à

grande difi,Ct!<ldade de abasteci-
,

mento de géneros que há 'no Algar- -��•• '* .

ve e que cria sérias difiçul¡tad�s
•

'.
',',

aos hotéis. A confirmar o que dis-
: Mats de 6.000 pessoas es ..sem08 temos agora a correr para '.. ,

Lisboa, duas vezes por semana, tiveram no domínqo pas..uma furgoneta do Hotel Vasco da
,

'

'

"

Gama que vai à capital abastecer- d "M' te G d,-se de carne e de hortaliças - até sa O em 9n e or o
de alfaces! _. :;'

:g pos8Ível assim fazer-se turis­
mo t t
Se não se educar o agricultor,

ensinando-o a cultivar os géneros
agrícolas de que carecemos, se não
se tomarem providéncias, para .œ

falta de carne, como é possível [a-.
eer-se turismo?! Falar em turis­
mo, convocar para aqui milhares
de pessoas e "não providenciar para
que se lhes proporcionem alimen­
tos é 'Um' erro, é um transtorn.o,
é um descrédito.
Urge que se encare ràpidamente

a recuperação dos, sapais, do G1¡,a.,-,
diana de modo a obterem-se deles
os géneros agrícolas e o gado de
que a Provincia carece, para seu

abastecimento, cada vez mais difí­
cil devido à afluência de milhares
de ceromeœntee.

'

Oompreende-se lá que se tenham

que ir comprar alfaces a Lisboa"

4. PRAIA de Monte Gordo, como
iiii} æs restantes do Algarve, está
a deitar por fora. No dom'ingo paso,
sado e numa extensão de três qui­
lómetros, um formigueiro de gente
animava .a beira-mar "pois nesse
dia afluíram ali excursões de todo
o .País o que engrossou invulgar­
mente a colõnía balnear. Não há
um quarto disponível e o' Vasco
da Gama tem a lotação esgotada,
embora, já disponha de 200. quar­
tos, o que equivale a uma popula­
ção de' mais de 400 almas.
Calcula-se em número superior

a '6.000 .as 'pessoas que se recrea­

ram, na, famosa praía, no domingo
passado" ,cQntan,do-se entre elas
centenas de estrangeiros que estão

alojados .no parque de campismo
e �as' instalações hoteleiras.

"

Amanhã naturalmente aí -tere­
mos' outra -avaíancna;

.............._ � � �� -

s. GONCALO DE LAGOS
,. ,

E A FA',M'fL·i'·A
OE AFONSO DE ALBUQUERQUE

por JOSÉ JOAQUIM RITA SEIXAS

A plsciDa do palácIo da QuIDla=da�Bacalhoa

� ELO hábito e outros atributos se depreende que, a Imagem de S. Gonçalo,'
V existente na igreja de Vila Fresca' de Azeitão, é a dum monge da Ordem
d,e Santo Agostinho e, portanto de S.

que pertencia à Ordem dos Dominica­

nos. Todavia, observa-se na imagem
o seguinte pormenor: A parte su­

perior da peanha é uma espécie de, pon­
te ou cais, com dois arcos o que pode
induzir-nos a pensar que a imagem
representa S. Gonçalo de Amarante, a

que se atribui a milagrosa construção
de uma ponte sobre o rio Tdmega,
Deduz-se, porém, fAcilmente, que a

"Ispécie de ponte é um grosseiro acrés­
cimo A primitiva peanha, formada por

um estrado, de cor verde, mais ou me­

nos rectAngular, que vai alargando da

base superior para a Inferior,
Soube po� pessoa antiga de VUa

Fresca que a imagem fora a reparar

e, possivelmente, o santeiro, tomando�a

ICoflol1Ol "" 10,' p4al,",)

Gonçalo de Lagos e não de Amarant-e,

................................�.�.....

É PRECISOEVITAR
QUE A. ESCOLA PROVOQUE

FU,GA D'O" CAlvtpO
'
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Nos Estados Unidos en­

saiam-se presentemente tra­
jos especiais que serão utili­
zados nos futuros voos espa­
ciais integrados no Projecto
Apollo. São estudados novos
materiais e novas técnicas
de manufactura d'e modo a

garantir-se o êxito dum a

futura alunagem.

A DESCIDA DE CATE­
GORIA DA ESTAÇÃO
DE FERRAGUDO

4. CERCA da local em que referia­
A mos o percalço acontecido áo
casal inglês que se viu desampara­
do no apeadeiro de Monte Gordo,
recebemos de um nosso leitor uma

carta da qual extraímos o que se

segue:
Aproveito a oportunidade para louvar

o artigo de fundo do último jornal
da mui dignq direcção de'v, sobre Mon­
te Gordo,

1!; inacreditável que a C, P., ao menos

na quadra balnear, não altere CI clas­

stficação de apeadeiro daquela loca­
lidade para a de estaçllo,
Já nao espanta que a mesma O. P.

pensil em passar a identica categoria
a estação de Ferragudo que serve tam­
bém o Parchal e Mexilhoeira da cœr-:

regaçáo e que e8tá situada numa im­

p01'tantíBsima zona industrial.
A esta estação de caminhos de ferro

de razodvel movimento de pa3sageiros,
ao qual há a acrescentar o que vai be­
ñefWiar a estatística do movimento de

Portimao, estd reservado também um

futuro' bastante próspero, se, at(mder-

tOonclut na 6,' pdama)

é a maior riqueza

A
d r. SOUSA PONTES,p elo A. DI

Ifi' ONTINUANDO as nossas ante­
� riores considerações sobre a

forma de prender o agriculto.r à

terra, diziamos que o melhor meio
era o de aumentar os seus proven­
tos com remuneràção 'do, ,$eu tra­
balho mais culto e eficiente.
Vejamos um exemplo prático.
Numa recente Feira Agricola

obtivemos os seguintes elementos
de preço de custo e de laboração

(OaneM ftG 1.' pda'''')

A pobreza da Misericórdia
de Lagoa

iii DA autoria ,do sr. coronel da
_Ei reserva Jorge: Dionisio de Jé­
sus a carta que sob o título «A po­
breza da Misericórdia de Lagoa»
inserimos no nosso número de 27
do, mês passado.

�OTARI�S E TOTO�OLA

.cA.l"IPIAO
• S,EMPRE .PRÉMIOS GRANDES

Nas tres primeiras semll­
nas após a cura da difteria
e até nos três primeiros me­

ses, o individuo pode conti­
nuar a transmitir a doença,
pO'l'que conserva, na gargan­
ta e 1Ul8 fosBas naBais, o.s
germes aa infecgão. Mas se

o exame de laboraMrio com­

provar a inexi8Mncia do ger.
me, desapareceu o perigo de
contãgio.

Se le'l:4I- difteria, procur. a ..b­

delegu9ão d. Scrude. para
...erlHcar •• alilda lem baci­

lo, dtft6rJ.aO'.



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA·
OE FARO

HÆ

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

WkM

de 1 a 7 de Agosto

Vil.a Real de Santo António

ae 30 da Julho a 5 de Agosto
O I m .. o

,

Banco do Algarve, todos nossos assi­
nantes.

.

J
= Oom suas filhas encontra-se em Vila
Real de Santo António, de visita a sua
famma, a sr." âr» Maria Amália Har­
¡¡its Borges Medeiros, esposa do' nosso
comprovinciano e assinante em Lieboa
er. dr. José .Domingues Medeiros
Gutierre($.
= flam suas familias, encontrom-ee a
férias: em Vila Real de Santo António,
al! srs. Alexandre Moreno Frade, Ant6-mo José Duarte da Cruz, Eusebio da
Rosa Botequün«, eng. João Eusébio
Damasceno Botequilha, Francisco João
Sanina João Marques Colaço e Júlio
Augusto Pinto Ferreira,' no sítio das
Hortas (Monte Gordo) d sr. João Pe­
dro Correia; em Castro Marim, os srs
António

..
J08é Martins e Pernaauio Ma�

.deira; no AZinhal, o sr. Antero Martins
Xavier,' em Odeleite, o sr. Hélder Gon­
çalves Roberto,' no Pereira (Alcoutim),
o er. Jolla Pedro Gomes Alves,' na Fu­
seta, o sr. Domingos Chagas,' em Olhão,
o 87". Francisco do Nascimento,' em
Faro, os srs. dr. Bebastião Patrocinio
e M. I .. Dias Júnior; em Montes Raposos
(Alcantarilha) o sr. António Clemen­
te,' e em Sagres, o sr, Augusto da As­
sunçl%o Mó.
= !flstá fasendo a sua habitual cura de
águas nas Caldas de Monchique o er.
Manuel Ribeiro Saias, nosso assinan­
te em Othão.
= Em companhia de sua esposa e fi­
lhos, encontra-se em Vila Real de San­
po. Ant6nio o nosso assinante sr, dr.'
Olweira e Silva, c6nsul de Portugal
em Sevilha.

Total

AI.iran.te Mende. Ca"ec:ada.
Acompanhiido de suas filhas e neta,

encontra-se a passar a época balnear
.f31n. ¥o�te_ Gordo Q 710880. UU_8tre com:
Pl"OW1W!ano, BT. almirante José Mendes
Cabeçadas.'

'. .

Cor6nel Maten. Cabral
Regre8sou a L(sboa, o n08SO presiido

amigo BT. coronel Mateus Cabral se­
cretário-geral da CTUIJ Vermelha 'por-

NOTICIARAM
os periódicos da capítalque grande número 8'!o��"a'H�itma�om�����o_<;'�':;"¡ ct¿

de estabelecimentos comerciais de Lisboa encerraram g;u�r�:a���{n�n��al à�r:![�=
ao público as suas portas a partir das 13 horas de cia de Angola.

sábado, da�d? talvez as¡:¡iIl_l um passo em frente, para a fixa- Alt•• Eatado. Militare;'
çao na actívídade comercial da chamada «semana inglesa» Concluiram o curso d08 Altos E8tU­
daqueles que até agora têm unicamente como periodo de .dos Militare8 08 nossos comprovincia-

d d I 7108 BTS. coronéis Eduardo da Luz Cu-
repouso, no qua ro o pessoa , .nna, de Infantaria e SO'IUa Vitorino, do
um anacrónico «descanso se- Estiido Maior.

m�:�::!o�o:i�1�f;�ramigO [Unira [irúrgi[a �e loulé
dispôs alguma vez dó ensejo (CASA DE SAÚDE)
de, a partir das 13 horas do Ay. JOlé di (ost. MellLI - L O U L'�
sábado, alhear-se das tarefas quo-
tidianas para desfrutar um recon- Dr. Manuel Cabe.oadas.·fortante fim. de semana. Desconhe-'
cemos ainda se jã pôde, aproveítan,
do a disponibilidade do' sábado à
tarde, organizar um verdadeiro fim
de semana com a família, no hoje
indispensãvel convívio com a mãe­
-Natureza, ou no círculo. habitual
dos seus amigos com o predomínan­
te «factor tempo» a cercear-lhe as

iniciativas: Nem sabemos até, se

é empregado, gerente ou patrão,
como se lê em certos questionãrios

, e se a ideia do «fim de semana» no
.

comércio merece a sua simpatia
ou reprovação. Qualquer porém que
seja a sua posição, acreditamos,'
não deixará de concordar connos-

co: O que se pode fazer em' Lisboa,
pode e deve - porque é sempre
de seguir os bons exemplos r-c- fà­
zer-se no Algarve e em Faro natu- .

ralmente.
Sim e porque não fecha+também

o comércio farense as suas portas
à desejada uma hora da tarde, prp­
porcionando aos seus empregados,
nestes calmosos meses' estivais, a

possibilidades de desfrutar também
toda a revigorante frescura das
praias do litoral algarvio que que­
remos colocar na primeira linha
das estâncias de veraneio da Eu­

ropa, mas que não devemos con­

sentir, 'sirvam, como certos pro­
dutos \farmacêuticos, apenas para
«Uso externo»?
A tarefa do empregado comer­

cial é, por via de .regra, esgotan­
te. Horas' consecutivas de pé, em

�uase permanente deambulação PEl­
lo estabelecimento; o esforço que
se lhe requer para atender com

plena satisfação, todos os clien­

tes, para alguns dos quais se torna
algumas vezes necessãrio, um cur­

so de «paciência beneditina», são
tudo factores que justificam plena­
mente, para uma boa recuperação
física e psíquica do pessoal, a am­

pliação do período de descanso se­

manal. :Il:: uma medida sociológica
que se impõe e a que, cremos, não �',,,",,_'---------_�
ficarão alheios Os Grémios do Co­
mércio, Sindicatos e as entidades
ligadas ao trabalho, pois que eles
podem bem influenciar os mais re­

nitentes no sentido de se alcançar
o objectivo. E não nos venham di­
zer que a semana inglesa trarã

prejuízos de monta ao nosso jã
pertclitante comércio. Acreditamos
que é tudo uma questão de hãbito.

Apesar da nossa juventude, somos

ainda do tempo em que na nossa

terra pequenina, as barbearias fe­
chavam ao sãbado, pela noite fora,
e nem por isso, quando se determi":
nou o horãrio actual, aumentaram
a11 Os barbudos e peludos.

Descanso semanal aos' domingos
.

(
.

.

M'

�\fá,rin t�1Imrira 1�"'lm�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Con ..ulta� diária. às 15 hora ..

-§.:_
Ru" Filipe Alistãc, 21

Telefone 4�3

FARO

Vila �"al d" Sante 4nt"nlv

de 1 a 7 de Agosto
ENTRADOS: espanhol «Mina-Oscura»,

de 587 ton.,.; de Cãdis, vazio; portugue­
ses «Mira Terra», de 563 ton.; «Maria
Christina», de 550 ton., e «!I'Iira Terra,.,
de 563 ton., todos de Lisboa, vazios;
cTerceirense», de 1.296 ton., de Setúbal,
com carga em trânsito.

.

SAíDOS: «Maria Christina», «Cara­
mula», «Mira Terra», «Maria Christi­
na:. e «Mira Terra» todos com miné­
rio, para Lisboa; ,,'Mina-Oscura», com

minério, '

para Bilbau; '«Terceirense»,
com sal, para !,onta Delgada.

---------------

Três pessoas afogadas
Nos arredores de Faro, ao tomarem

banho num tanque, morreram afogados
Fernando Henrique Bernardino dos
Santos, de 10 anos, filho, do' operãr.io
sr. Manuel Gonçalves; e José Francis­
co dos Santos Costa, de 8, filho do
operãr.io sr. Frederico Costa, residentes
naquela cidade.
Também na ilha da Armona pereceu

&togado o sr. Francisco José, o «Bi­
queirão», casado, marItima, residente no

¡¡ltio da Patinha (Olhão).

1'·

ClrurR;hlill Ger.1

,Consultas todeis os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar
.

Cirurgia dos Kips 8 Vias' Urinárias
Oonsultastedos os primeiros

sábados de cada mês
.

CONSULTÓRIO EM LISBOA:
RUI Duque de Palmei., 27-2.°, �Iq.

l'elefone 736209

TRAlNIIIRAB I

Mari� ROSI!> .

.Tufão .' ..
Agadllo .

Nova Liberta
A1id� ...

Trlw..fallte, .

Diamante ..

'

Janita ...
Estrela do Sul
Raullto

de 31 de Julho a 6' de Agosto'
P Ct r t rrh ,cii O

TRAIN�IRÁB' :

Sol '

" ..

Belnlcete
La Rose
,S. Paulo
Arrifana
Dõrfta .

Neptúnla
Lena .

Ollmpla Sérgia,
1'10ra

.

AnJo da Guarda
Estrela'de

.

Maio
Fóia ..
Maribela
,Biscaia
Briosa ...

"

Vivicajo
Virgem te �ie
Pérola do Arade .

Pérola de Lagos
Portugal l.·
Donzela ..

Oca .....
Flor ·do Norte .

Maria do Pilar .

Pérola Algarvia
S. Flãvio ..

Sr.' do eais .

Costa de Oiro
Austral ....

Brisamar ,.
,

Ponta do Lador ,

. .Mar.la Odete .

Farilhão
Novo S. LuIs
Novo Ponsul
'Concelcanlta
Tufão
VulcAnia
Mirita
Raul da Silva. . .

Pérola do Barlavento
Portugal 5 .•
Praia Vitória
Lurdinhas
Maria Benedito
Lestla
Costa A-ml
N. Sr." da Graça
Tét1s
Trio
Gracinha
Diamante
lIhrtsabel .. .

Milita .

Leãozlnhe
Alvarito
Infante.
Nova Liberta
Leste
Janita

10.465$00
8.750$00
8.145$00
5. i50$00
5.100$00

. 2,759$00
2.545$00
1.664$00
214$00
195$00

40.765$00

TRAINEIRAS :

Maria Rosa
Restauração
Flor do Sul
Fernando Carlos
Mirita
Conserveira
Salvadora.
Conceícantta
Estrela do Sul
AIlQU'

.

Nova Clarinha
Norte .

Triunfante
Alecrim
Jantta
Noroeste .

Costa 'Azul
Leste
Alvarito
Retrega
AgadAo
Diamante
Brisà
Oeste ...

Nova Sr." da Piedade
Donzela ..

Sr." do Cais
Raulito .

Nova Liberta
Trfo .

Pérola do Guadiana
VÍvicajo

-

Total

Posse do director clínico

do Hospital de' Olhão
No Hospital de Nossa Senhora da

Conceição, em Olhão, realizou-se o acto
de posse do novo director clinico da­

quele modelar estabelecimento, sr. dr ..
Joaqúün Saràiva. Presidiu' ô sr; co­
mandante ·Sousa Uva, que es'tava acom­

panhado dos restantes membros' da
comissão admínistrativa do Hospital e

que se referiu ao empossado e à mis­
são qu'e lhe era confiada. Em respos­
ta o ·sr. dr. Joaquim Saraiva,' agrade-

.

ceu a confiança nele depositada.

Total

Monte Gordo

¿¡-tea diversas . .

Quart_ira

TRAINEIRAS:
Trio .

Biscaia .

Agadllo .

Restauração
Raul da Silva
Conserveira .

Oeste
ARMACOES:
Senhora da Oonceícão .

Maria LuIsa .'
Senhora de Fátima
Olhos de' Agua
Santa Eulãlla

ELECTRO GARBO)
OL.t-IÃO

APARTADO 39 TELEFONE 279

Siock permanenle de Ioda o male·
rial Iléctrico para baixa tlosão
- I material eléctrico doméstico .

IRANDES DESCO.TOS PARA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

,

[BEfE DA DELEGAtiO ADDAnflRA
Df VILA RUL DE unro anTónio
.Teve a gentileza de. nos apresentar

cumprimentos o sr. dr. Luis Manuel
Machado de Moura, novo chefe da Dele­

gação Aduaneira de· Vila Real de San­
to António.

Oom baa clailsVwaçl%o completou o
curso de Escultura da Escola Superior
de Belas Artes de Lisboa, a nossa com­
provinciana BT." D. Maria José da Cos­
ta Aleixo Monteiro Baptista, filha do
n08S0. prel!lad() assinante er. Francisco
.Medeiros Aletæó.

.'

Partida. e clte¡tadall

Regressou " J;,isboa· de uma pas8eio
ao norte de Espanha em companhia de
sua eSP08a, a nossa comprovinciana,
sr.· D. Joana Flores Mendes, o n08SO
assinante sr. Manuel

�

Mendes.
.

= Encontra-se em Armaçl%o de pera
a passar a época balnear o 'nosso amigo
e pre¡:iido colaborador sr. Hermenegildo
Neoe« Franco, presidente da COmi88ão
de TUfUmO da Casa do Algarve.
= Já se encontra em Lagos a nossa
prezada assinante sr.· D. Maria Júlia
Ribeiro Silveira, que, na Bua digress{f.o
por Espanha, França e Alemanha, em
companhia de seu esposo, BT. Fernando
âos Anjos Silveira, muito apreciou o

progresso turistico especialmente em
Espanha. Oomparando, porém, as be­
leza8 daquelés paise" com o nosso Al-'
garve refere que e8t� a prendem mais.
eeæ Em companhia de sua fmnilia en­
contra-sB a veranear em Monte Gordo
o nosso assinante sr. general üosta
Lopes.
= A fim de frequentar "m curso de
especialif$aç/lo de cirurgia no Hospital
Cricontimi; 8eguiu para o Caniiàá o
nOS80 comprovinciano e assinante sr,
dr. Manuel José Brito da Mana, recen­
temente formado pela Universidade de
Coimbra.
= Em companhia de 8UIJ esp08a e fi­
lhos, seguiu para o e8trangeiro, em
gOZO de féria8, o .no8S0 assinante' e

amigo sr. Benigno Paulo da Cruz, ge­
rente do Banco Nacional Ultramarino
em Faro.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, segui" para Itália e Grécia em

viagem de turismo, o BT. dr. Júlio de
Almeida Carrapato, noS80 assinante em
Faro. '

= CQm sua esp08a, seguiu para o Luso,
onde vai fŒer a sua habitual cura de
águas, o nosso prezado comprovinciano
BT. dr. Humberto José Pacheco, direc­
tor da· Companhia de Seguros Ourique.
= Esteve em Vila Real de Santo Ant6·
nia,· com demora de alguns dias, em

companhia de sua esp08� e filha, o
nosso estimiido assinante sr. Augusto
ROdrigues Lima Oenteno.
= Está em gozo de férias em Vila Ret:;·
de Santo António a BT.· D. Maria da
Encarnaç/lo Martins Rafael, funcionária
dos C. T. T. em Lisboa e filha do
nosso assinante 87". Fabiano do Carmo
Rafael.
= ABr.' D. Maria Adelina Cardoso
Ferreira, esposa do nosso assinante em
Mohammédia (Marroc08) BT. Manuel
Rodrigue8 Ferreira, encontra-8e em

Vila Real de Santo António de visita
a sua família.
= Acompanhad08 de suas familias, en­
contram-se a veranear: em Monte Gor­
do, os BT8. dr8. Armando Cassiano, Re­
nato. Mansinho da Graça e Eurico Duar­
te Baltazar, Henrique Correia Salva­
dor, Jo{f.o Barr080 Gomes Sanches Ma­
nuel Barroso Gomes Sanches, Manuel
Júlio Nobre e Sebastilfo· Vasques Ro­
drigues; em Albufeira, os BTS. dr.
Joaquim Magalhãe8_ e Ant6nio Alist{f.o
Teles Monil$ Oorte Real; em Quarteira,
o sr. Francisco Leal Farrajota; em Ar­
mação de Pêra, a sr." D. Maria Marga­
rida Camacho Valadas e o BT. Diogo
Mateus; e na Praia da Rocha, o sr.

Sotera Mendes Pinto, iidministrador ,!O

Arte/! dI.TeI"S&!I

TetAl

1l.7BOlOO

4.544$00
5.024$00
2.061$00
1.578$00
940$00
556$00
506$00

56.578$00
25.065$00
22.540$00
11 .. 801S00
2.474$00

49.899$00

158.973$00

Armaçêo de

55,522$00

aos convidados, oferecido pelos pais da
noiva.. O novo casal fixou re$idllncia
em Silves.

MO'OIIES .D_ESll

Na igreja da Penha de França em
Lisboa, realizou-se o casamento da' nos­
sa comprovinciana er» D. Mar·ia da En­
carnaçllo Rodrigue8 Clemente filha do
nOS80 amigo, BT. Manuel Ciemente e
da BT.· D. Maria Emma Rodrigues Cle­
mente, com o er. dr. João Rui Cortez Artes diversas. .

Folgosa, f/¡lho do sr. João Lopes Pol-
gasa Cortes e da sr,» D. Maria A8sun­
ç/lo Cortez Folgosa. Foram padrinhos,
da noiva, o er. Manuel Gonçalves Rele­
go e a BT.· D. Júlia Candeias e do noi- TRAINE.IRAS:
vo, Ó ·BT. AntóniQ Tomé Cortez e a er,v
D. OUmpia Nunes Folgosa Martins.
O cOPo-d'q.gua. realizou-se na Casa do
Algarve e os noivos foram passar a
lua-de-mel ds Berlengas.
= Celebrou-se na igreja -de Nossa Se­
nhora. da Esperança, em Paâerne, o
casamento da sr.« D. Maria Helena Pon­
tes de I!!ousa Dias, filha da sr." D. Lau- Artes dtversas
ra Pontes de Sousa Dias e do sr. José Total
de SousaDitis, proprietário e industrial,
com o er. Manuel Eurico 'Magalhães
Lisboa, e8tudante de Engenharia filho!
da BT," D. Ma�ia 18aura Belo dé Car­
valho Pavia' Magal.hães Lisboa .e do TRAINEIRAS:
ST. eng. José Eunco Corr�a L�sboa.
Foi celebrante o rev. Francisco Noguei­
ra da. Rocha, ecónomo geral da Con­
gregaç/lo do Espírito Santo, residente
em Paris, e foi assistente o pároco da
freguesia rev. Jaime Reis. Tocou a

marcha nupCial o rev. David Sequeira,
aluno do Instituto de Música de Roma.
Foi servido depois nos jardins da ,resi­
d/Jncia dos pais da noiva, um c'opo­
-d'água, a muitas dezenas de convida­
dos. O açto foi apadrinhado pelos pais
áos noivos.
O novo casal seguiu em viagem de

.núpcias para o Norte do País e passa
a residir em Parede.
= Realizou-se na igreja de S. Jo{io
de Brito em Lisboa, o casamento da
BT." D. isaura Zacarias Nunes Soares,
professora primária, filha da ST." D.
Márcia de S{f.o José Nunes e do sr.
Feliciano Soares, residentes em Monca­
rapacho, com o sr. Rogério Sebasti{io
Correia Neto, funcionário técnico do
Laboratório Nacional de Engenharia
Civil; filho da sr." D. Maria Correi.a
Neto e do BT. José Sebastião, residentes
na freguesia da Luz de Tavira. Apadri­
nharam o acto, por partfi. da noiva, o

sr. Rúbem Teixeira Veludo, agente co­

mercial em Lisboa, e a sr." D. Maria

Augusta Peres Veludo, e, por parte do
noivo, o sr. António Indalício Sebastião
Correia, chefe dos C. T. T. da Fuseta
e a sr." D. Mariana C. Godinho Correia.
Após a cerimónia foi servido um copo­
�d'água aos convidados num restauran­
te da capital. O novo casal fixou resi-
dencia em Lisboa. Doen�c.
= Realizou-se na igreja matriz em Al­
coutim o casmnento da sr." D. Maria
da Palma Guerreiro Correia, filha da
BT.· D. lsidora da Palma Guerreiro e

do BT. Manuel Guerreiro, nosso assinan­
te no Álamo, com o sr. José Lou1'enço
Correia, filho da sr." D. Maria Correia
e do sr. Serafim Lourenço Correia. Apa­
drinharam o acto a sr.· D. Lídia Tomás
e o BT. José Gregório Sequeira. Finda
a cerimónia foi 8ervido um copo-d'água

Al b u fel.ra

Infante
Fernando Carlol!!
Mirita
ARMAÇOES:
Senhora da Orada
Santa EulAlia

L él g o s

Novo. Ponsul .

Flor do Norte.
Costa de Oiro .

Marisabel ....
Sr.' da Encarnaçlo
N." Sr." da Graca
Donzela

.

Mil1ta
Pérola de La.gos
Neptúnia .

VulcAnia
Brlsam ..r ...

Conserveira '. .

Virgem te &11ie
Austral .

N." Sr." de Pompeia
Vivicajo
DOrita .

Tétls .

Praia da Vitória.
Oca
S. Paulo
Ollmpia Sérgio .

La Rose ...
Costa Azul ..

Sr." do Cais .

Pérola Algarvia
Maria Benedito .

Total

Tem estado enferma a sr ..• D. Mari�
Isabel Jacques Prazeres Pacheco Con­

ceição, esposa. do nosso amigo e' assi­
nante em Lisboa, sr. Jaime Fernando
Pacheco Conceição. ,

= A sr." D. Júlia do Nascimento Fa­
�enda esposa do nosso à8sinan.té sr.

Amílcar Fazenda, foi submetida a uma

intervenç{io cirúrgica no Hospital de

Faro, que decG>rreu com felicidade.

de 17 de, Julho a .7 de Agolto
Pralm dea. $a'lem¡¡¡a

2.502$00
1.421$00
567$00

15.187$00
5.877$00

58.968$00
8�. i22$00

41.500$00
57.400$00

I 51.550$00
50,500$00
23.170500
21.820$OC
19.940$00
19.700$00
1B..100$00
17.700$00
15.750$00
15 590$00
12.950$00
11.580$00
10.650$00
10:160,UO
7.605500
1.780$00
1.590$00
1.500$00
990$00

. 890$00
890S00
790S00
700$00
470$00
540$00
2bO$00

554.785$00

Arte" dlTerll&S

29.575$OC
24.045$00
16,429$00
16.141$00
15.650$00
15.245$00
11.978$00
9.755$00
8.415¡00
8.253$00
8.170$00
7.925$00
7.625$00
6.581100
6.500$00
6.291$00
6.150$00
5.920$00
5.821$00
5.720$00
5.708$00
5.110$00
5.000$00
4.256$00
5.590$00
1.897$00
1.870$00
1.050$00
880100
850$00
660$00

, 82100
252.478$00

MAIS

DA

MOTORES DE 70

DE 30 o/c DA FROTA

$ARDINHA EQUIPADA
DA PESCA
MOTORES

HP A 825 HP

PORTUGUESA
COM ESTES

FROTA CUMMINS E M.:
NAZA'RÉ

ANTONIO GANDAIO DO CARMO
ANTONIO GUALDINO VIDINHA
ANTONIO GUALDINO VIDINHA
JOÃO E>E DEUS ESTRELINHA
JOS� PILO & IR�Q
JOS� PILO & IRMA.Q

- Sol Divino
- Maria Irene
- Nova Maria Irene
- Estrelinha'
- N." Sr." da Vitória
- N." S." da Vitória

PENICt-iE

ACELINO DE JESUS AVELINO -Nova Mira Sul

ADELINO LEITÃO & C.", LDA. - Zita

AM�RICO SALES - Augusta Maria

ANTONIO JOS� SANTANA E OUTROS - Orfeu ..

ANTONIO JOS� SANTANA E OUTROS - Afrodite
ANTONIO MELRINHO DE CARVALHO-Mestre de Aviz

ANTONIO MELRINHO DE CARVALHO - Filipa Lencastre

ANTONIO RODRIGUES E OUTROS - Gambôa

ANTONIO RODRIGUES E OUTROS - Além-Mar

ANTONIO RODRIGUES E OUTROS - Ilha de Sonho

ANTONIO RODRIGUES E OUTROS - Mar de Prata

DIAMANTINO MARIA ANTONIO LEI-
TÃO -Iapala

DOMINGOS PAULINO -Nova Erra

• STOCK DE PEÇAS ASSISTÊNCIA TÉCNICA

" -�
.

54. 52USUO
55,7.üO$(J(l
47;510$00
46.980$00

. 46.5�OS()0
46.5()OSOIJ
44.540$00
42.710$00
42.170$00
42.100$00
40.650$00
57.500$00

'. 55.52.0$00
155.220$00
54.580$00
54.420$00
.55.890$00
510;20100
29.690sœ
29.650$00

.

29.650$00
27.250$00

. 260480$00
.

26.(150$00
25.000$00
24�190$00
25.740$00
22.,590$00
·20.4GOSOO
20.500$00
20.500$00
19,.810$00
18,560$00
18.1-50$00
18.'100$00
17.500100 .

,16.900$00
16.·050$00
14.600$00
14.540$00
14.400$00
14.000$00
15.500$00
15.5CO$00
12.050$00

,

12.000$00
11·700$00
'11. l40$00
10.9tO$00
10.790$00
10.510$00
10.000SOO
9.600$00
7.400$00
6.7COSOO
6.150$00
1.950100
1.400$00
850100
570S0e
550$00

OL.t-IÃO

QUALIDADE •

Alguns modelos para entrega imediata

I:lJ:CTRO
Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

CI:r-tTR"'l VUlC�NIZl\DORA,
p O R TO - Praça D • ..Ioão .,' 28

Telef.. 23022/3

LISBOA-Av. 24 de ..Julho, 60-G

Telefs. 45611,76 - 669993

i .408.190100

..._------------.

172.418$00

� .. _ �.� � ...•......

Portos 40 Barlav�:O.to

CARLOS BARROS E VASCONCELOS':"'" Nova Clarinha
, SOC. DE PESCARIAS DO SUL, LDA. - Restauração
CERCO DE PESCA ESTRELA DO SUL,
LDA. - Estreia do Sul

.
O. Governo J;"esolveu mantllr em vigor

as tarifas. provi¡¡ó.!:ias.
.da .Junta. Autóno­

ma dos Portos de Ba,rlavento do "Algar­
ve, aprovadas pela� portariJ1s . ,15.497,
15.974 e 18.147.

ÁFRIC·.
Garantimos emharque .. real­

mente rápidos. Agora já não

precisa nem carta de cha�ada.
nem 'caução de ré¡¡resso.

If�ÊNf[1I A\ l'I�IIIU�
Fundada há 1z3 anos

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

D I V E R S A".�
Caminhos municipals de Olhão­

O Ministério das Obras Públicas con­
cedeu o subsidio de 45.000$ à Câmara
Municipal de Olhão destinado à 'execu­
ção de trabalhos dé 'reparação dos es­

tragos causados pelos temporais nos
caminhos municipais daquele concelho.
Urbanização de Armação de Pêra­

O sr. ministro das Obras Públi�,
através do Funde¡¡ de Desemprego, con­
cedeu à Câmara Municipal de Silves a

comparticipação de ll:876$00 para EilaÍJo­
racão do anteplano ae urb!lIlizacâo' de
Armação de Pêra.
Arruamento. - O sr. ministro das

Obras Públicas concedeu, em' conta do
crédito aberto no Comissariado do De­
semprego a favor da Comissão Coorde­
nadora das Obras Públic:as do Alentejo,
as comparticipações de 30.000$, 32.000$
e 54.000$ respectivamente à CAmara Mu­
nicipal de Lagoa, para pavim'entacão
das ruas de Ferragudo e à Câmara
Municipal de Portimão para construção
de arruamentos na Praia: da Rocha e

reparação de arruamentos JIB. cidade.
. - - - - - - - - - - �---

LOTARIA DE ONTEM
O 1.0 prémio da lotaria de ontem, da

Misericórdia de Lisboa, n." 62.262, de
1.200 contos, tem o carlmbo'-e a· marca

.

da Casa. da Sorte.



ro-s-ea JORNAL ]DO ALGARVE

FUT�80L �M CÁDIS
palavra que a possa moiestar ou ofen­
der. Nwnca apreoiarei as suas qualidœ­
des' e virtudes senão no campo enoo­

miástioo ou laudatório.
Mas essa pessoa digna do meu res­

peito e admiração pessoal pode errar.

E pOde errar grœndemente, fora do

oampo dentro do 'qual grangeou as mi­
nhas reverencias e oonsiderações.
E, sobretudo, pode deixar-se levar na

onda do mau conselho, âe uma defeituo­
sa visão de panoramas e aspectos, polí­
ticos, sooiáis ou mesmo eoonómioos."
Pode até rodem'-se de indivíduos que
nao sejam merecedores da oonsidera­

ção que ela devia mereoer e, desse [ac­
to, resultar para a ooleotividade que
serve, grave prejuízo para a sua gran­

deza, progresso e até personalidade.
Será justó que eu louve'a acção de­

rivada desse erro, desse desvio, quan­
do lese aquilo que eu' chamo a linha
mestra do interesse ooleotivo?

Nao, nessas oircunstânoias, resta-me

àpenœs recordor a trase de um grg,nde
pensador que esoreveu: «se te é pe­
noso critioar um' amigo, justifioa-se ple­
namente que o faças, mas,' se isso te
dá prazer, nunca o tentarás .. .»

Pois eu tenho ido mais longe. Nunca

critiquei o amigo, nunoa tive para com

ele, nem a respeito dele uma palavra
que o magoasse, ferisse ou pudesse
atingir a sua sensibilidade puramente
pessoal e intrínseoa.
Agora para a sua acçao naquilo em

que eu vejo que é oontrária à ooleotivi­
dade que todos temos o dever de de­

fender, nœquilo que nós sabemos que

representa, talvez, nao prõpriamente a
de raoiooínio.

eæpressão fiel da sua vontade ou inten-
Se a gente diz «gosto de F. " moo

cão, mas o resvalamento para que tem
nao aceito ·nem tolero 'as pessoas que o

sido oonduzido, aí não posso solidari­
oercam»; concluem imediatamente que zar-me oom ele�
estamos a falar mal de F, . .

. ,

e
'

E daí são capazes aÚ d'e afirmar que l E tenho que crttwar as .con,sequ nctas

.

d t t d F
. da mesma, fazer o apelo aqutlo que me

somos os matores e ra ores e ... , . .

I "'1
a ponto de, quando lhe dá. para [alor; parece justo, ractona e utt·. para. o oon-

'.
d' V e f I a

senso que eu tenho do vntereeee da
no C(lSO, vtrem, tzer-nos: ,oc a av

coleotividade.
"

bem de F . .. e agora fala mal
Nao há dúvida que há aqui uma des­

compensaçao de rœoiooínio e então a

16g1ca .-.. passa ei ser' batatat

JÁ me haviam dito que' hd pesBoas que
tem o raciocínio descompens(ldo,

mas eu recusara-me sempre a admitir

o fenómeno; atrib,uindo-o a uma maior

ou menor éapaóidade de apreens{io, me­
lhor ou pior possibilidade de ,oompreen­

sao, mais aoessibilidade ou maior difi­
culdade de intuiçao. Pensava oomigo
que tudo se pode fazer oompreender e

explicar oom mais ou menos tempo,
mais ou menos profusao de esclareoi­

mentos, melhor ou pior tradução ver­

bal de ideias e conceitos, maior ou me­

nor soma de argumentação raoional.

E também pensava que a lógica ha­

via sempre de terminar por venoer no

esplendor do seu olaro oonteúdo especi­
fioo de raeão e ajustamento mental.

Mas, não l Um amigo, há dias, pergun­
tou-me: -'-, Tu nunca' ouviste dizer, a

'qualquer pessoa que preleooiona: -, , .

ou ,a lógioa é uma batata!

Pois "jica sabendo que há pessoas

para quem' a lógioa é a batata e o ra­

cioo{nio 'apenas uma forma hermética
da âeiesa âos seus interesses morais,
sociais ou eoonómioos.
Pois essas sao as pessoas de raciocí­

"\0 decompensado!
'PUB-me a meditar -no [acto e, na

reauâaâe, tenho reparado que muitas

vezes aquilo que a nós Be afigura cla­

ro, intuitivo, explicável e justificável,
limpido, oristalino e acessível a qual­
quer cérebro medianamente bem for­
mado, 'não 'tem. aoeitaç{io jUnto de oer­

tas pessoas, que hão-de p"oourar sem­

pre uma interpretação sofisticadora,
oontumaz, ¿leturpadorà, vioiada e eiva­

da de um oontumaz descompensamento

IX TROFEU RAMON DE

ºU�TRO SENSl\CIONrlIS.ENCO'NTROS DE fUT�BO,L

À TARDE E À NOITE!!

SPORT LISBOA E BENFICA

31 dé e

CARRANZA

1 d,e Setembro

Cam.peão de Portugal e sll'beam.peão
da Europa eln 1963
CaP1peão .

da Europa em. 1961 e 196�

Várias vezes eam.peão de Itália
Subea:mpeão da Europa

Cam.pei¡.o da" Cidades eom. Feirás em. 196� e 1963
SeU1ifinalista d� Taça de 5. E. o Gene�alissi�o em. 1963

c. FIORENTINA

SÁ BADO,

DOMINOO,

Assim é que está oerto!

O oontrário,� ou querer deduzir das

minhas palavras ou esoritas outro sen­

tido, é puro âescompeneamento de ra-

às 18 e às 23' horas, efectuam-se as eJiminató-
>_ ,

'

,-

rias entre 11m grupo estrangeiro e um espanhol
àolarde, 'Taça de Consolação entre as equi­
pas

. eliminadas na jornada anterior. À noite

OR..ANDE FINAL de vencedores

Venda de LilLe.tes em VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO:

REPóRTER X

I

JOSE M"llEIRP\ ME'NDES, MARTINS - Tez.ef. 69oiocínio.
Ora ,a verdade é. que eu posso ter

veneraçao, amizade, estima, apreço,

oonsideraçao, 'deferente respeito por al­

guém que, pelas qualidades profissio­
nais ou 'virtudes pessoàis sou'be grim­
par no meu oonceito e na, minha, admi­
ração,
Nunca 'terei a seu respeito ou pela

sua pessoa. moral, social ou cívica a

menor falta de atenção ou de conside­

'raça'; e apreça. Nunoa proferirei uma

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Olhão na Tabacaria Moderna,

Avenida dá RepUbl1�, 4:8:

VA L O RI,Z E NOSSA

'CASAS

PR£- -

-FABRICADAS

o Turismo 'é hoje uma das máis fmportantes indústrlal da DOSA

terra.

Parques d,e campismo, moteis, campos de, turismo, etc., Ião cada

vez mais necessários ao desenvolvimento do turismo nacional.

Se tem um terreno, ou posliibilidade de o adquirir ou alugar,
talvez o possa transformar ràpidamente em fonte de receita e

em atracção' turística com o auxílio das casu pré-fabricadal da

Sometol.

Consulte o departamento comercial da

SOME'COl
-

,SEDE R. D. Pedro'V,' 53 - 3.", Lisboa
"

"

Tels.353'58-35859-35973
.

' ,

FABRICA - Estrada Nacional, 10 - Alveréa

,

"

"
" Tel.-,258722

'

Agentes parI!- o Sul com exposições em Lagos e Portimão

Marreiros, Cainço & Formozinho, l.da
fs(rifÓri(): l2ua Marquês de I'()mbal,. l� • Apartadv .�{j

Telefone 446 LAGOS Telegramas: MARSOL

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção-Geral des Serviços Hidráulicos'
.

Direttão dos �ervitoS de Aproveitamentos Hidráulicos - Repartitão de Obras

Plano de Rega do Alentejo

tã!�lallúUd
, ,.. ..

' 1. .

-�;� . ,�, ......r.
." J' -f.

�" -

� .��"'!..i._ !,:.. • �._\ �r;'- _"'- r- . _
_ •

B(j-�xã:7da produção de.Citrinos
Um relatório da FAa sobre a situação

actual e as .perspectiyas do
-

rnercado de

eítrínos 'assina¡ã que' a 'sJla produção
será Infer-ior ern 1962'-63 à regtstada ina

campanha pr-ecedente. Este relatório foi

apresentado ao ç¡rupo FAa dOS citrinos,
que Sé reuniu últímarriente em, Roma,

A
.
ordem ·0.0 dia da' reunião tratava . do

�';:ame d�s pe�spectiva� a IO�go' prazo
da 'produção e do consumo, da evoluçãc
\i�s pOliticas comerciais dos paises im­

portadores,' das' polftícas de produção
'e, de comercíalizacão e do encorajamen-'
to ao consumo, A reunião ocupou-se
Igualmente de problemas téénic�s tais
corno a normalízação dos eitrinos fres­

.cos e' dos 'produtos tratados" assim co­

mo do cóntrôIe' e dos métodos de aná­

lise dos produtos tratados derivados
dos citrinos. Os principais países impor­
tadores e' exportadores de ci trines to­
,maram parte na reurñão,

,

O relatório sobre a situação e as

perspectivas mundiais dos citrinos atri­
bui .a diminuição da produção às con­

,dições climâticas desfavorâvéis que pre­
vaieceram este ano nos Estados Unidos
e no' Baixo Medite'rrâneo. Avalia-se

que a produção de 1962-63 atingirâ' 19
milhões de 'toneladas, ou seja, 2,5 mi­

lhões de toneladas' a menos do que o

número recorde atinge ·em 1961-62. Esta
baixa de produção ocasionarâ uma di­

:minuição das exportações, que não 111-

ttapassarão os- números alcançados em

'.1960-61. O Inverno excepcionalmente
longo e frio deste ano comprometeu
sêriamente o, transporte e á conserva­
ção dos citrinos, provocando- altas sen­

siveis dos preços em 'certos paises. To­
davia, no conjunto, os preços dos ci­
trinos no mercado mundial não foram
senão ligeiramente superiores, aos pre­
ços em vigor dur¡mte a campanha pre-
cedente:

.

,

O relatório assinala além disso que
a produção de sumo de frutos para
1962-63 baixarâ consideràvelmente por
causa das reduzidas provisões e dos
preços relativamenfê altos dos citrinos
frescos C1estinados ao tratamento In­
dustrial. O.s Estados Unidos que dis�

põem dum «stock» importante, póderão
manter o ritmo das suas exportaçoos,
mesmo' que as remessas provenientes
dos paises mediterrânicos diminuam

sensl�elmente. Se se mantiver muito
elevada ,nos paises mediterrânic.os a

prOCJlra .em SJlmo de frutos, é provâvel
que os seJlS preços aJlmentem cbnside­
ràvelmente devido ao facto dJlma redJl­
ção das disponibilidades.

s. R.

Concurso públieo para 'arrematação do lorneei..
m,ento e mont�'gem dos equipamentos meeâni..

cos da descarga de lundo e da tomada de água
da albuleira de Santa Clara

Faz-se público que às 15 horas do dia 9 de Outubro de
1963, se procederá na sede. desta Direcção-Geral, na Rua de
S. Mamede (ao Caldas) n,v 23, ao concurso público acima
designado.

o processo do concurso encontra-se patente na Repartição
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi­
dráulicos desta Direcção-Geral.

Lisboa, em 2 de Agosto de 1963.

l,r,r.� Il�la- s.�
Uma horta na Luz de Tavira,

com abundância de ãgua tirada a

motor, diverso arvoredo, casa de

caseiro e demais dependências. Re­
cebe propostas: Antonino da Silvei­

ra Pires Soares - LUZ. DE TA­

VIRA.

Depósito provisório. 107.500$00

O Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALMA CARLOS

,TROVOADAS'
NÃO' HESITEI

Delenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioadivos de grande alcance. '

Dirigir à Casa (TIiSis antiga do Sul do País. Instalações de con­

liança, máxima seriedade e pessoal competenle. Dirigir 110 seu

proprietário, H. VAL l:NT�, Telelone 21 - OURIQU�.
I=acilito pagamento. Orçamente!> grátis.

MAIS JUVENTUDE
ROYPAN

A pura Geleia Real' das abelhas estabilizada pelo mais moderno processo
alemão, é o maior rejuvenescedor e révitalizador do organismó humano.

R O y P A M

A mais recente descoberta dos consagrados
Laboratórios ROYPHARM DIATETIK,. KG
- MJlnchen - Alemanha, pJlseram ao dispor
da Humanidade o segredo da longevidade e
resistência da Rainha das Abelhas.

O ROYPAN é indicado para:

Atraso de crescimento
Atraso escolar
Fadiga pré-púbere
Astenia física e pslqulca
Insuficiência sexJlal
Depressão nervosa
Envelhecimento prematuro
PertJlrbações da arteriosclerose
Falta de memória

A VENDA NAS FARMACIAS

Representantes: SOLMIRCO, Soe. de Representações, Lda.
LARGO SANTA BARBARA, 5-A -, L IS B o. A í - TELEFONE 62661
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Prevalecerão as obras em curso junto à praia D. Ana?
Em centraste com determinadas obras que se embargam por moÚvos de

somenos importancilll, as- respeitantes a vedações junto à orla marítima que se

avizinha do «famoso» morro dill D. Ana tem. caminhado em ritmo acelarado.
E porque não tivemos a dita de ver satisfeito o nosso apelo feito no número
anterior no sentido do Município tornar públicos os benefícios que poderão advir
para a colectividade de tais vedações e por recearmos muito que se torne efectiva
como III da zona do Pinhão, como se vai tornando efectiva a proibição de acesso.

à praia do Martinho, abusivamente feita, permitimo-nos chamar a atenção
de quem de direito para que oessem de vez vedações e proibições de acesso

junto à orla marítima, e ao Illbrigo das disposições legais seja restituído ao

domínio público tudo quanto ao público pertence. Consentir vedações de carácter
permanente junto à orla marítima ou proibição de acessos à mesma equivale,
em nosso modesto entender, a prejudicar o turismo e, consequentemente a econo­

milll nàcional. Consentir que determinadas zonas sejam prQpriedade privada
equivale a criar feudos e estes são, bem vistas as coisas, prejudiciais so b todos
os pontos de vista. Que nos seja dado pois registar em breve algo que desfaça
a md impressão que estd causando o prosseguimento das obr/ll8 que junto à
praia D. Ana estão dando que falar.

'
'

Falta de pão - Nos últimos tempos
tem sido frequente faltar pão relativa­
mente cedo. Para o facto muito contri­
bui a afluência de marítimos quando
menos se espera, e até de turistas, Não
seria acertado para deixarmos de ouvir
frases como: «que desgraça de terra
que nem pão tem ?», que se adoptassem
medidas tendentes a que as padarias em

regime de escala, se revezassem seme­

lhantemente com o que se passa com

as farmácias de serviço para. termos
a' cetteza de que numa ao menos ha­
verá sempre pão para os imprevistos
que surgirem?

illOs serviços dos C. T. T. - Os serviços
dos C. T. T. tal qual .se encontram
instalados não honram a cidade. A
aglomeração de pessoas que desejam
ser atendidas especialmente entre as

17 e 18 horas chega a ser ímpressíonan­
te. No mês de Julho as coisas não se

pr-ocessaram como seria para desej ar;
agora talvez por redução no número
de

.

funcionários e ausência de «gui­
chets» chegamos a concluir que tudo
ali é mau, apesar da calma que se nota
nos servidores dos C. T. T. que mais
não fazem porque não podem.

Amlgôs que nos compreendem - Não
por vaidade mas para demonstrar que
ainda existe quem nos compreenda e

anime a continuar na luta, transcreve­
mos o texto de um postal recebido de
Lagoa datado de 3 do corrente, escrito
por alguém que já honrou Lagos com
a sua presença.
«Ao terminar a leitura dos seus apon­

tamentos no Jornal do Algarve não
quis deixar de lhe testemunhar o meu
agrado e apreço pela realidade e espí­
rito dos assuntos expostos. Em todas
as terras devia haver um Piscarreta, e,
ao contrárto do costume, pessoas dis­
postas a corrigirem o que está mal ou,
pode vir a ser prejudicial para assim
caminharmos para uma vida melhor.
Continue... Um abraço do amigo».
Estamos gratos ao lagoense que as­

sim se nos dirigiu, porque lacobrigen­
ses gas que se julgam superiores, cen­
suraram alguns apontamentos dos que
inspiraram referências que não merece­
mos é certo, mas, estamos convencidos,
são produto das vibrações da alma de
alguém que tem sede de justiça e de
melhor entendimento entre os homens,
estando pais indicado para em Lagoa
actuar a bem da colectívídade.

Esplanada do Centro de Asdstê1lcla - A Mocidade Portuguesa do Barreiro-
No passado domingo efectuou-se- mais Desde o passado sábado que 90 filia­
um espectáculo que poderia ter resuí- dos da' Mocidade Portuguesa do Bar­
tado melhor se não persistisse o erro reir-o animam a Meia Praia com a sua
de preços pràticamente iguais para as presença. No domingo, acompanhados
entradas de pé e sentado. A entrada da respectiva fanfarra, percorreram as
no recinto deverá, em nosso modesto principais ruas da cidade, assistindo
.entendér ser acessível a todas as elas- à missa na igreja de S. Sebastião. Por
ses, cobrando-se seguidamente taxa su- especial deferência do industrial sr.
plementar aos assistentes conforme �s José de Abreu Pimenta foi-lhes pro­
lugares .que ocuparem em mesas, cadeí- porcionado um passeio por mar até
ras ou bancos. E porque esta modali- à Ponta da Piedade. Parece que re­
dade' talvez agrade a gregos e troíanos ! gressarão ao Barreiro amanhã e espe­
sem prejuízo .do Centro, oxalá seja ramos que voltem em anos futuros,
posta em prátíca, porque Lagos saberá acolhê-los como

merecem não só pela impecável linha
de conduta, como porque são a esperan-
ça de um Portugal melhor,

'

Corpos sem alma - Muitos descenden­
tes dos feudais, não receberam bem a
alegação de que Lagos está pejada de
cor¡;¡os sem alma. ,

Mas como devemos classíríoar- quan­
tos vivendo relativamente desafogados
quase escarnecem dos que pelas ruas
passam mendigando uma cõdea do pão?
Têm por acaso alma os que voltam

as costas ao que ínteressa ao progresso
de Lagos e que descem a expressões
baixas para amesquinhar um ou outro
que dada a sua forma de ser, não pode
viver indiferente ao mal alheio?
, Não somos perfeitos, temos dito e

repetimos, mas a boa intenção preva­
lece e assim continuaremos lutando no
sentido de despertar os que domi'nados
pelo materialismo, não se' apercebem
do que de mais nobre possuem: a alma.

O saneamento da zona do Hospital
Velho - Graças às desobstrucões e lim­

pezas feitas recentemente pelo Municí­

pio na zona do Hospital Velho, melho­
rou aparentemente o aspecto sanitário
de tal zona.
Para o saneamento de verdade há

que providenciar no sentido de evitar
poei'lgas naquela zona e melhorar de
vez o «famoso» curral que tanto tem
dado que falar, e se possível, benefi­
ciar o pavimento fronteiriço .às habita­
ções condignas recentemente construí­
das por arranjos de calçada ou de na­

turéza betuminosa.
O conjunto tornar-se-la harmonioso

com a caiação de alguns prédios e mu­

ros de construção antiga que não são
beneficiados desde há muito, e como

a cal felizmente abunda na região, é
de esperar que' os munícipes se apres­
sem a fazê-lo, poupando ao Município
o incómodo de imposição.

Joaquim de Souse Pi_carretaTrânsito perigoso - Trânsito perigoso
é o que se verifica a cada momento até
nas artérias mais movimentadas da cida­
de, Há artérias com estabelecimentos
privilegiados onde. os peões quase não
podem passar sem pedir licença. Na
Avenida dos Descobrimentos os rapa­
zes aos pares em cada bicicleta vulgar
multiplicam-se. De quem de direito se

esperam medidas tendentes a disciplinar
de vez o trânsito porque através des-¡
tas «graças» podem surgir desgraças.

Munícipes que recDnhecem a accão
leal e desinteressada da G. N. R. - Foi­
-nos dada a satisfação de contactar
com munícipes que estão reconhecidos
ao sr', comandante do posto da G. N.
R. pela acção leal e desinteressada na

descoberta de amigo do alheio que re­

centemente praticou o furto de grãos
e mítho acabados de colher mas ainda

c espalhados pela terra. A forma como

a descoberta foi feita pela identificação
das pegadas no local do furto com as

que foram colhidas junto da casa do

culpado, deu decerto que fazer mas

resultou segundo nos constou sem vio­

lências, e uma vez o culpado convida­
do a justificar-se perante os lesados;
estes tiveram o nobre gesto de atribuir
valor, razoável ao furto, recebendo o

quinteiro por' ser pobre a sua quota
parte: e o restante devidido em partes
iguais foi entregue ao Centro de Assis­
tência e Hospital. Está pois de para­
béns o sr. comandante do posto da G.
N. R. por da sua acção ter resultado
não só a descoberta de amigo do alheio

Ido qual há muito o povo suspeitava,
como por ter contribuído para o gesto ,

generoso dos patrões lesados .que, sem

Ifavor, comentam o caso elogiosamente
por prestigiar a G. N. R.

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

S.ecção Técnica

o IN�E(TI(IDA
que não tem

contemplações
-

com

não escapa

um Insecto

•
SOQUIL LDA.

AVENIDA JÚLIO DINIZ, 24-1.0 LISBOA

use e andará melhor

.. '

STUBBE chegou nova remessa
Distribuidor: C. Santos Carvalho
Apartado 1096 - LISBOA

.FESTA·S NO ALGARVE
No Montenegro, comemorati­
vas do 25.!> aniversário do

'

Club.e Desportivo
o Clube Desportivo do Montenegro

(Faro) comemora amanhã e, depois, o

seu 25.0 aniversário com um programa
cheio de atractivos em que figuram a

cançonetista Florinda Maria e o fa­
dista Fernando Farinha. Amanhã o

Montenegro disputará um encontro de
futebol com o F. C. de S. Luis e de­
pois de amanhã com o. Clube Atlético
Pontense. Haverá ainda outras provas
desportivas, entre elas gincana de bici­
cletas motorizadas, quermesse e fogo
de artifício.
Os bailes ao ar livre serão abrilhan­

tados pelos conjuntos «Noémia Mar­
tins» e «Luz e .Vída». No recinto há
serviço de bufete.

A Nossa Senhora dos M6rtlres,
em Castro Marim

Em Castro Marim vão realizar-se as
festas de NOJsa Senhora dos Márti­
res, outrora das mais concorridas pelas
gentes do extremo Sotavento do Al­
garve mas que nos últimos anos, infe­
lizmente, têm descaído de interesse. O
programa compreende: quarta-feira, às
7 horas, alvorada; às lO, missa em hon­
ra de Nossa Senhora dos Mártires e

às 22, concerto, fogos de artifício e ba­
zar; quinta-feira, às 7, alvorada; às 9"
missa de comunhão; às 12, missa sole­
ne e sermão; às 20, procissão com a

imagem de Nossa Senhora dos Márti­
res e às 22, concerto, fogo de artifi-
cio e bazar.

"

A Nossa Senhora da Encarna­
ç,ão, na Praia do Carvoeiro
O programa das festas a Nossa Se­

nhora da Encarnação na Praia de Car­
voeiro está assim elaborado: dia 25 de
Agosto, às 12,30, missa solene com

prêgação e comunhão; às 19, procissão,
bênção do mar, sermão ao ar livre e

queima de fogo de artifício; às 22,
abertura da esplanada e quermesse no

Largo da Praia, concerto, arraial, quei­
ma de fogos de artifício soltos, presos
e aquáticos e leilão de ofertas; dia 26,
festa desportiva e marítima, corridas
de barcos, pau ensebado, largada de
patos e provas' de natação e no recinto
da esplanada gincana de bicicletas e

tirada de fi tas.

A de Ferraglldo reeliz;¡-se
amanhã
Como já noticiámos, rea.liza-se ama­

nhã a festa de Ferragudo que promete
grande animação e concorrência de fo­
rasteiros sendo abrilhantada por uma

boa filarmónica. A noite haverá arraial
e iluminação com muito fogo de artifi­
cio. Ferragudo tem agora melhor ilu­
minação, com' luz fluorescente, e do

RIV
ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
I N D U S T R I A I_S

*
ESMERADO FABRIc;:o
ITALIANO

,REPRESENTANl'E EXCLUSIVO.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79

lIS'BOA

mesmo beneficio vão gozar todas as

freguesias do concelho, segundo está
já contratado com a CEAL.

Em Vila Real de Santo
António. a Hossa Senhora
da Encarnação
No dia 1 do próximo mês realizam-se

em Vlla Real de Santo António as fes­
tas à sua padroeira, Nossa Senhora da
Encarnação, anteceaidas, nos três dias
anteriores, por confissões e triduo sole­
ne, com sermão e bênção do Santlssimo.
O programa do dia 1 é o seguinte: às
9 horas, missa, comunhão e prática; às
12, missa solene e procissão; às 17,
missa 'implorando protecção para os

maritimas da freguesia; às 18 e 3D,
procissão em que. se íncorporarão os

pescadores e mestres das traineiras, e

sermão ao recolher; e às 22, concerto
musical e -togo de artificio, sobressain­
do a queima simultânea de 120 fo­
guetões,

Na Casa do Povo da
Luz d_e TSivira

N'o', parque de diversões da Casa do
Povo CÍa" Luz de Tavira realiza-se esta

noite um baile abrilhantado pelo con­

junto 'musical Blue Star Melody, de
Setúbal. No intervalo o rancho da Casa
do Povo fatá a primeira exibição para
o público da sua ,terra.
As, de Tav'ra começam
na'quinta-feira
Está definitivamente organizado o

programa das festas de Tavira em favor
da Misericórdia local. Eis o que dele'
consta: quinta-feira, às 22 horas, sere­

natas no rio Gilão e desfile de barcos
alegóricos; dia 18, às 15, V Gincana
Automobil!stica, e às 22, danças e can­

tares de Portugal, melodias do ritmo
e rapsódia portuguesa; dia 24, às 22,
I Grande Festival da Canção de Tavira
- 8 artistas da Rádio e Televisão; dia
25 às 22, bætalha de flores.
Todas as noites se exibirá o anima­

dor brasileiro «Badú» e serão queima­
dos fogos de Lanhelas. Dão o seu con­

curso às festas as orquestras Paramont,
Melodias de, Portugal e Balsínea.

. Durante os dias das festas have­
rá serviço extraordinário dos trans­

portes colectivos, Assim entre Tavira,
Faro e Vila Real de Santo António cir­
cularão automotoras até às 2,40 (saída
de Tavira). Entre Estiramantens, San­
'to Estêvão e Santa Catar-ina, haverá
serviços da Rodoviária e E. V. A., com

partidas de l!Jstiramantens e Santa Ca­
tarina às 21 e 22 horas, respectivamen­
te e regresso de Tavira às 2 e 2,45.

VENDE-SI:
FÁBRICA DE CORTiÇA
Ho sitio do Farrobo, junto
à Estrada Nacional em S.

BRÁS DE ALPORTEL

COlD 2.000 nl2 de armoa­

zéns. 1 nlotor «Lyster» 10(12
UP.. 1 pren;a de enlardar
aparas. 2 pren.a .. de enlar­
dar 'pra�cLa. Z prensa.. de
enlardar no mato, 3 brocas,
2 rabaneadeir .." .lap las. 1

palDlillaeira. 1 prédio de resi­

dência. 10 a_pl.. s d,i,..i",óe".
lJ aDiplas di.. itJóe.. dependen­
tell e 1 peqaeno ¡'OlUar de

sUiendoeirss.e ligaeiras, -ete ••
terra para seDiear oa para

co..tJtru"ão. ã,ua eDi aba.. -
dância.

, 'MotJtra , telelone $1 - S.
Brã.. de A.lportel. Recebe
o/ertatJ', G. LILI DI!. SOUSA.
1536. 2ad A. VE.-E, Vancoa..er­
U-Be (Canàdã).

CRIADA
1>�ICI\A-Sf

Casal residente em Faro,
com dois filhos pequenos, ne­

'cessita de, criada idónea para
todo o serviço.
Respostas para a Rua Dr.

Coelho de Carvalho, n.O 11-2.°
-FARO.

RAPAZ
De 25' anos, solteiro,

com carta de Ligeiros
Profissional, oferece-se
para trabalhar em qual­
quer firma ou casa par­
ticular.
Resposta a esta Redac­

ção, ao n," 3415.

OUTBOARD MOTOR ASSISTAN(�
ASSISTÊI'lCIA A MOTORES FORA DE BORDA

Pessoal especializado na assistência e repara­

ção das lBarcas IBais conLecidas.

Tanque próprio para o teste dos tnotoreSJ •

Aeessórios para várias m.areas.

Representantes dos lBotores « S C OTT li> e

« 5 EAGU L L lI>. Unidades elB exposição.

t�I�I[f[IINA\S 1�ltllllt�lllS, Ill�A\.
Ru� Infante D. Henrique, 40 a 44

Telefone 571. p O R T I M J{ O

CASIMIRO
INTERCOiFFURE

PARTICIPA. A INAUGURAÇÃO DE

CABELEIREIRO, MANICURE E PEDICURE,

ARMAÇÃO DE PÊRA

o estranho
assistência

caso de

hospitalar
(Conclu8(Jo da 1.· pagina)

ra uma diálogo aberto e franco, na me­

dida em que urge rever anomalias, de­

ficiências e regulamentos, que por ve­

zes são inadaptáveis, em função de

condições variadas e, a que de modo

algum é estranho, e 'antes se sobrepõe,
o económico das instituições de assis­

tência hospitalar.
Vem isto a propósito de um caso,

de que recentemente tivemos conheci­

mento e que pela sua gravidade, resol­

vemos tornar público e oferecer à consi­

deracão de quem de direito:

Atingido por um coice de uma muar,

um sexagenário residente nos arredo­

res de Loulé, foi conduzido num veícu­
lo particular, em 'estado grave, ao Hos­

pital da Misericórdia daquela vila. Eram

18 horas e apresentava perfuração in­

testinal. Daquele estabelecimento assis­
tencial e acompanhado por uma carta

do clínico de serviço foi transferido

para o 'Hospital de Faro, de onde o

mandaram. seguir "para Lisboa. As ho­
ras passavam e como o estado do doen­

te continuasse a agravar-se a familia,
antes de seguir para a capital, resolveu
voltar a Loulé, onde expôs o assunto

ao médico que havia observado o doen­

te, o qual lhe indicou de novo o cami­
nho de Faro. Aqui, as coisas continua­
ram como dantes, alegando uma fun­

cionária de serviço que não podiam
atender doentes de fora do concelho
e que ,portanto deviam seguir para Lis­

boa. Finalmente o assunto foi resolvido '

com unia intervenção operatória de ur­

gência no Hospital de Nossa Senhora
da Conceição, em Olhão, quando os

relógios' já marcavam as duas horas
do dia seguinte. Ante este caso, idas �
voltas entre Loulé e Faro, estado grave
do doente e as consequências de que
tudo isto podía ter resultada, limita­
mo-nos a fazer três perguntas:

- Qual o motivo por que a operação
não foi efectuada em Loulé, em cujo
hospital se efectuavam intervenções de
maior .complexídade até há pouco e,

para onde convergiam doentes de quase
toda a Província?

- Qual a razão por que não fa! POSe

sivel O internamento no Hospital da

.Misericórdia de Faro?
- Qual o motivo' por que se mandá

seguir para Lisboa um doente que é

operável na Província, como o demons­
trou a operação realizada com êxito
em Olhão? - P.

Carnion fargo
de 8.000 kgs.
vende, bom. estado

LUCÍLIO MATOS TOUPA
¡'¡U;Q do Álvlto, 33

.LISBO.A
TELEFONE &37024

Vitio de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS' e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale 'postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA.

Depôs. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312

- LISBOA-

JORNAL DO ÀLGARVE ê vendido
em Loulé pelo ar. Joaé laleiro Bar­
reto Lamy.

OIO(AD£lRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o 'ano
Para OVOII

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Para engorda.
White Cornish, White

Rock, etc, «Híbridos»
White Teghorn, Rhode Island

New Hampshire, etc, -Híbridos­
pará postura

Telels. ]21241 /325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Pr. do Municipio, 9-2.°- L1SBOA.- 2
para carne

Â VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.

Rua. do TelhaI, 4-B

,LISBOA

TElm. 369584 - 369581- 33400

,
�IOS TRICOT"

A. NETO RAPOSO
(FABRICANTES)

O maio� sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa inglesa ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabioia' ráfia.'etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades n�m pr�ço8.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.
.

Pra,a dos RlIstauradores, 13.1.°, Dto. - L I 5 B O Á - Telefone 326501

\.,__.E_D....i.a.m_o....a_m_oll••t.r....s_••I1'_Á.t.i.,,_e_e.n.cllo_Dl_e...lld.a_.._à_c.o.¡,_r.a...."...__.I�



1()·S.;,t)1 ' JORNAL DO A LG ARVE

Laboratório Agroleico
Avenida Visconde Valmor, 46-1."-Dto.

Tele's. 762216 - 776052 - L I S B O A - 1 - Portugal

Análises Químico-Aurícolas e Industriais
POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

'Quando as estrelas falam de beleza
falam do novo

. \

Susan Strasberg diz-nos:
"Uso sempre o novo Lux perfumado para
a minha pele. E um sabonete cuja espuma
penetrante liberta: os poros de todas as
impurezas, tomando ei pele macia, fresca e

aveludada. ,E Você também 'vai adorar o
delicado perfume que o novo Lux deixa.
'na sua pele I Adopte este agràdável trata­
mento de'beleza!"

ENTRE AS SUAVES

TONALIDADES LUX
AGORA TAMBtlM
LUX AMARELO

9 de cada 10 estrelas usam Lux
•

LEVER63-LT-42
........--------------------------....------------------

r------------------�

I �"teLq)�c" cla <gama I
• Monte Oordo II AlJ,ERTO TODO o ANO •
• RESTAURANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
• TELEE.82.t-822-328 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

Também falhoua

pesca do biquei­
rãono Norte
de Espanha

�DDtícias�COIID£ BARio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO PAR'A TODOS

COSTUMES DE PORTUGAL
Corte a figura, cole-a num postal

(Só ACEITAMOS EM POSTAL)
escreva o uso ou costume nela re­

presentado, enderece-a à morada ao
cimo destas «noticias», escrevendo
com clareza o seu nome e morada e

assim ficará habilitado a alguns
dos nossos artigos, instituidos para
prémios destes sorteios, cujo pra­
zo de aceitação para a presente fi-

gura termina no dia 24 do corrente.
Prémios desta semana:
1.° - UMA; CALÇA GABARDI­

NA, tecido Polyester, no valor de
150$00; 2.° -, UMA CALÇA PRA­

TlKA, para campo e praía, no va­

lor de 85$00; 3.o-UMA CAMISA
PRATlKA, com manga, no valor
de 47$50; 4." - UMA CAMISA
PRATIKA, de meia manga, no va­
lor de 35$00; '5." - UMA TOALHA
para PRAIA com franja, no valor
de 25$00. TRt!JS PRÉMIOS ESPE­
CIAIS, constituido cada um por
UM CALÇÃO DE BANHO, de Mous-

. se de Nylon4r no valor de 39$00.
VINTE P',RÉlVlIO'S DE CONSOLA·
ÇÃO, constituido cada um por UMA
TOALHA DE PRAIA, no valor
de 10$00.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

3 - Com UMA CAMISA DE TRI­
COT DE NYLON, marca CB, com
dois colarinhos, entretelados com

Terylene, no valor de 125$00, Fran­
cisco Adelino de Brito Abrantes,
Rua do Estado Novo, 6, Fundão;
com UMA CAMISA DE TRICOT

DE NYLON, marca EUSlÍlBIA, no

valor de 85$00, .José Paulino de Sou­
sa Beatriz Almargem (Conceição
de Tavira); com UMA CAMISA
PRATlKA, de manga comprida,
no valor de 47$50, Maria Vanda Mo­
niz, Rua da Rochinha, 113, Funchal;
com UMA CAMISA DE MALHA,
de algodão com riscas. de fantasia,
no valor de 35$00, Helena Maria

6

Reis Pacheco Amaral, Rua Santo
Antõnío, Penamacor : com UMA
CAMISA DE TAFETA, no valor
de 25$00, Mària Celeste Valente
Correia Dourado, Bairro Eng. Duar­
te Pacheco, Rua Dr. .J. .J. Silva,
10 Olhão. Como PRlÍlMIOS ESPE­
c'iAIS, sorteados por cada lote de
concorrentes, conforme o jornal
através do qual concorreram; UNS
SUSPENSóRIOS de bons elásticos,
no valor de 22$50, aos seguintes
premiados: António Eduardo 'Gon­
çalves Duarte, Praia da Rocha;
Filipe Silva Borges, Paul (Torto­
sendo) e .João Eduardo de Caires
Novais da Rocha, Rua do Castelo,
13, Funchal. Foram ainda sortea-

(ConclU84o da 1.' pdg'na)

I8tO 8erá as8im'

08 mai8 avisados a88eguram que o

biqueirlto exi8te mas que ss encontra

a'maior profundidade que noutros an08.

- O que é preciso é procurá-Io.
Mas i8tO mal se oon8egue. Os barc08

que têm. ba8e na8 Astúria8 abandona­

ram já Santoña.
- Não podemos perder tempo.

Se o «panorama» melhorar volta­
remos.
São muitos 08 que afirmam que o bi­

queirllo exi8te na8 profundidade8, que
o puderam verifioar, que o que se deve

fazer é melhorar as arte8.
- Mas não estamos em condi­

ções económicas de desembolsar
dinheiro,
São vários os problemas que se

criaram em torno do biqueirão.
Que deve fazer o pe8oador'
Segundo oe téonio08 da pe8oa, o que

aoontece este ano obedece. tumâamen­
talmente aos clá88ic08 aitos e baix08

das captura8 seinmâo as temporadas.
E também à continuaçllo das tempera- '

turas baixas.

O que n68 opinam08 é que estas são

realidade8. E que o pesoador tem que
e8tar preparado.
Continuam opinando 08 téonic08:

l-OS nossos pescadores contí­
nuam a ser muito refractários ao

progresso da técnica. O que'devem
fazer é dotar os seus barcos de

artes mais modernas. Se ninguém
duvida que o biqueirão existe é

indispensável esforçarmo-nos por
capturá-lo. O que devem pôr de

parte é a ideia de que o biquelrão
se afasta por culpa dos radares.
li: incontestável que um míope para:
ver bem precisa de óculos. Os ra­

dares são os óculos dos barcos de

pesca.
Entre outras coisas têm que ser

substttuídas as redes. No nosso li­
toral verüicou-se que os que utí-.
lizam redes maiores viram-se fa­
vorecidos pela sorte.
Quando terminará a campanha

do biqueirão? Não se sabe; o pes­
cador pensa continuar a sair parit
o mar, O ano passado por estas
alturas a temporada já estava ter­
minada.
A experiência deste ano, vivida

em todas as suas dimensões, obri­
gará a uma reflexão preparatória
para o ano próximo.

.

COMPANHIA DE SEGUROS

dos VINTE PARES DE SOQUE­
TES DE MOUSSE DE NYLON,
no valor de 6$50 cada, entre outros
tantos concorrentes.
Todos estes prémios foram já

remetidos pelo correio. A figura
deste sorteio representava o CAM­
PINO.

VISITE- ••

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições,
�. do 4lvlto. 31-4. 33. 33-'\

T«IIClfonCl Il. II. x· { �n���
LISBOA :3

Saias plissadas
Em Polyester, absolutamen­
te garantidas.. 95100

Em Terylene, nem é pre­
tlso garantHas. 15DI00

(Também há para triancas; ie­
dique a altura e D tipo de saia

I
que deseja para a sua filba e

dar-Ibe-emos D mais baixo pre­
CD que é possívell.

AS P-EST.AS
A PôS doi8 «furos» alternados na8

roâas âeste «E8paço», por circun8-
tilncia8 eetranhas à n088a vontade, pe­
dim08 de8culpa a08 n08808 leitores e

aqui estamos para pr088eguir.
Mai8 uma vez, e já dentro de POUC08

dias, 'os dois betos motiv08 da cidade
de Tavira que são o Jardim Público
e o rio GUão, vão servir de encantador
oenário ao movimento âas Fe8tas da Ci­
dade ou Fe8ta8 da, Mi8erip6rdia, que

tanto faz.
O jardim, vist08amente decorado, es­

pelhando no rio o estueumte colorido
da8 iluminações, de8picará com o rio
a sua mágica batalha de floree '!tootur­
na, que tanto SUce880 obteve no ano

pas8ado, contra as embaladora8 serena­

tas e o cortejo náutico.

A verdade é que em qualquer de8te8
coloesos rivai8 de beleea; milhõe8 de

pequenas lampadas coloridas tomam a8

caprich08as formas de um mirífico es-

pectáculo 'lue fica perdura'lldo por mui­
to tempo na retina.

Agora, com o I Fe8tival da Cançélo
de Tavira, uma nova rivalidade surge

imponente no tablado âa» testos. A

beleza plástica daquele8 dois 8ingulares
e8pectácul08 irá ser ultrapa88ada pelo«
jOg08 de espirita que se 'oont�m na8

8e88enta e tal canções submetida8 já
ao júri âeste Festival !il à orte dos
astros da n088a Rádio que vem inter­

pretar as oito premiadas'
Do que não há dúvida nenhuma é de

que' o I Festival da Canção de Tavira,
surgido este ano a enriqueoer tão notd­

veimente o cartae da8 Festas da Mi8eri­

o6rdia, teve o melhor acolhimento dos

n08808 poetas e oomooéuoree; do Norte

ao Sul do País. Di-lo o elevado núme­
ro de concorrentes, estando a âesper­
tar a maior expectativa no 'grande
pública, prevenâo-se que venha 8egura­
mente a constituir um extraordinário

e aliciante e8pectáculo.
A de8peito da realização de8te Fe8��­

val representor um pe8adi8simo encar­

go para a direcçllo da8 festas, e8ta ar­

rojadamente, no intuito de pr.oporcionar
ao público um novo motivo emocional,
forte e belo, e ainda para'radicar na

n08sa Provinoia uma télo delicada como

vali08a maniteetoção e8piritual, levou

por diante o empreendimento 8em des­

falecimentos nem receios, certa de que
o grande público, como já se nota, não
deixará de acorrer com o seu interes8e.
e o seu carinho.,
Por tantos motivos bons e louváveis,

¢o podemos .deixar de desejar para
este I Festival da Otmção de Tavira,
um suce880 retumbante.

SEBASTIÃO LEIRIA

,

�poca balnear
(1$1 em Mont. Gordo
4Iu.sa-Je bem JUua­

da' e devidamente
mt)bilada.
�eJp()Jta a eJte 't)r­

nai,. at) n. o 331ft.

MUTUALIDJ\DE
Seguros de acidentes de trabalho, pessoais,
incêndio, viáge,:,sl agricola e pecuário,
e uto m

ó

ve l, m ar iti rn o, terrestres, cristais e outros

LISBOA-R. I.' DE DEZEMBRO,IOI TELE. 325363. PORTO-R. SÁ DA BANDEIRA, �2. ' .• TElE. 21581

O NOSSO CORREIO
Férias no Al­

garve - Na ver­

dade estivemos
no Algarve., mas
também corre­
mos parte do
Baixo Alentejo;
vimos e ticáIilos
extasiados com
as maravilhosas
paisagens al­
garvias, nomea­
damente em

Portimão, Praia
da Rocha, Al-
bufeira, Monte
Gordo e outras.

Foi um mundo novo. que deseo­
nheclamos totalmente, que se nos

deparou, fértil de interesses turís­
tlcos, com um ambiente de movi­
mento que não supúnhamos posaí­
vel tão ao Sul do Pais, mas que
é uma real1dade vislvel até ao
mais céptico.
Até para o ano, Algarve!
E deixámos assinalada a nossa

passagem, pots "fizemos extraordi­
nária dtstrfbuíção de envelopes­
-surpresa, contendo alguns brindes
dos A. C, B. Todo o Algarve foi
certamente surpreendido com tais
ofertas; também o Alentejo sofreu
vasta chuva de envelopes, entre
outras as seguintes Iocalldades:
Odemira

....
Messejana, Aljustrel, Er­

vide I, Beja, Vidigueira, Portel,
Évora, Azaruja, Estremoz, Monfor­
te, Arronches, Campo Maior, Vila
Boim, Elvas, etc., etc.
Até para o ano, Ale:p.tejo!

FAZENDAS DE 90010 LÃ
"

Continuamos a enviar amostras
destas formidáveis fazendas, em

tons lisos e xadrezados, ao preço
fantástico de 29$50 cada metro, com

1,40 de largura.
ENCOMENDAS POSTAIS - Re­

metemos qualquer valor de arti­
gos, pelo correio, à cobrança, ain­
da com um óptimo brinde em plás­
tico.

+
SALDOS

S4lLDOS

SALDOS
Como já é costume nesta época

do ano, iniciam-se no próximo dia
16 os SENSACIONAIS SALDOS
DOS ARMAZÉNS DO CONDE BA­
RÃO, pelo que na próxima sema­
na teremos aqui uma <pequena
amostra» do sucesso que, como em
anos anteriores, Iremos obter jun­
to do público, com a .apresentacão
dos mais formidáveis artigos a pre­
cos imposslveis de acreditar, dos
quais poderá tirar a prova se os

adquirir! Veja na próxima semana

o nosso anúncio especial neste mes­
mo jornal!

segurar

S. A. R. lo
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Para entrega imediata

Fornece JOSÉ 'HENRIQUE BOTELHO - OIL,ão
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A ciência, arma número um I.
na luta contra a lome

(Conclus/Jo da t» página)

No. que respeita aos recurso.s naturais

ainda não. utilizado.s, o professor Bo.vet

afirmou que somente 1/10.000 das ma­
térias orgânicas teoricamente dísponí­
veis sobre a terra é utilizada, Lembrou

também que os mares e os oceanos,

que' cobrem 10 por cento. da superfície
do. globo, não. pro.duzem senão. um por
cento. dos géneros atímentícíos embora

pudessem pro.duzir tanto. corno as ter­

ras emergidas.
O sr. Paul Masso.n, directo.r do. Insti­

tuto. Francês para o 'Desenvolvímento

da Produção Agr-ícola, definiu .a fun­

cão da investigação. aplicada na aget­
cultura e o papel que ela deve -ter . na

solução dos pro.blemas eco.nómico.s dos

países em via de desenvo.lvimento.. «É

indispensável, declarou ele, que os re­

sultados das investigações sejam Po.sto.s
o

.

mais ràpidamente possível à dispo­
sição. dos cultivado.res; para se conse­

guir ísto, é preciso. coordenar mais' es­
treitamente os services de investigação.
e os serviços de vulgar-ização agrico.la.

1I'v..a.r,á :d e E s t i v a

com :ftl,etagem
Compra-a,e
l)írigir oft·rlas a esta Re­

dacção .(3341).

Medidas da Câmara de

Lagoa para assegurar ji

higlene dos aUmentos
LAGOA _ Segundo promessa do. sr.

dr. Luís António. dos Santo.s, presiden­
te da Câmara, vamos dentro. em pouco
ter reso.lvido. o problema da venda e

fiscaltzação ao. leite em todo o concelho,
a bem da saúde pública, pois não. é
to.lerável que se venda o leite 'sem
análise e fiscalização..
Também não. faz sentido. que não. se

acabe com o barulho. infernal na praça
na altura da chegada e venda do peixe.
Para que servem as ardósias com a
marcação. dos preço.s? Para se vender o
peixe' .nãové preciso. ,fazer 'barulho.
Já ternos um born ·¡frigo.rifico. .dentro

da praça, mercê da iniciativa de um
talhante.. Falta agora acabar de vez
com os formigueiros nas arrecadações
do.s talhos, pulverizando. os carris das
fo.rmigas corn um insecticida. É uma

operação pouco
: dispendiosa e que é.

necessária, a fim de .se evitar que a

carne se apresente co.berta do.s repe­
lentes insecto.s. _ C.

Os paises subdesenvo.lvido.s so.frem par­

tícularrnente da falta de investigado.res
e vulgarizado.res. Incumbe aos paises
mais avanç�do.s levar-lhes uma ajuda
co.nsiderável neste campo. se se quer
reso.lver o problema angustiante que
surge pelo. constante aumento. demográ­
fico. e pelo. facto. da produção agr-ícola
em muitas das regiões do ·Mundo., não.

estar à altura de corr-esponder às ne­

cessidades das populações»,
O sr. J. G. Patton, .presídente do.

,<Natio.nal Farmers Unio.n», dos Esta­
dos Unido.s, lançou um apelo. a todos os

agriculto.res do. Mundo a fim de que
eles .se juntem pæra -exercer uma in­
fluência ·po.lItica sem 'a qual a agrtcul­
tura não. po.der.á tornar o seu Ingar .na

economía dum Mundo. em plena evolu­

cão, Se ficarem isolados, os agr ículto­
'res não. alcançarão. um nivel de rendi­
mento. igual ao. dos que trabalham nos

outros secto.res. No.s
-

paises em via
de desenvo.lvimento., as cooperatívas de­
verão. não. só co.ntribuir para a o.rgani­
zação dos mercados mas também fo.r­
necer o crédito. indispensável à moder­

nização da agricultura. É em estreita

colaboração corn as organizações agri­
colas que os governos deverão. estabele­
cer as suas políttcas agrfcolas,

A descida de categoria da
Estação de Ferragudo

(ConclUBlJo da .1.' ·JI4gina)
mos ao grande desenvolviment.o tUTis­

tico desta região.
Se Eerraçuâo tosse consideTt:!do ,'pela

C. P. como estancia -balnear, como. seria

justo, ,a 1'espectiva 'estaçlfo. Ile caminhos

de ferro, registaria um maior mO.vim.en­
to de passageiros, relati.vamen'te à .es­

tatís'tica, pois .os dJanhis.tas que ,\leem

.para .allui são ..forçados a tomar 'bilhe­

nee de banhos pana. PartiMo.
•

A inoportunidade 'de .tal medida é,
pois, manifesta, mas, -repito, a ·s:e_ile 'de

economias .é tão gr.ande q_ue ntio admi­
rará q_ue a (J. p, .insista no ·SflU -pro­

pósito,-apesaT âos .protestos já tormu­
lados,
A situação de !Mon�e ,Gordo .afigura­

-se-nos veTdadeiramente inconcebível,
mas a dita C. p, liinitar-se-(i a espe­
rar que a caravana passe ...
Se tem necessidade de reduiZir des­

pesas, talvez haja onde taeé-to, nao

recorrendo a economias ridículas' que
nao são supérfluas e antes são impo­
pulares, por 'prejudiciais ao inteTesse

público.

I MAVICO
F,A R O

Rua Dr.. ,Justino .Cúmano, 40 Telefone 733

• OFrCINA • PEÇASSTAND

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMA QU·ER OilER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENT!!,
RÃP.IDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PRO�ANO) D E S D E

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

1.850$00

Junkers'
Gerante:

• Óptimo funcionamento il pres·
são normal ou com pequenos

depósitos" I metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especieis.
• Impossibilidade de explosão
devido eos seus dispositivos
de seguranç".

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS

RUA DA CONCEIÇAo, 17·1I.·-LI •• OA- TELE", 3&7"7.

& S I L V A L D A.

A VENDA·

Mos. Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

NOVO·
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Pela primeira vez, uma nova era de higiéne.
Novo Det, o detergente da ac,çáo dupla, é uma resposta técnica 'a cada tlpo<d.:tecklos.
O Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam simultâneamente em :dois.'planos,
no dos algodões, linhos e sedas, .e no des ·nylons. lás, e modernas fib�as 'Polianíídicas.
Utna luminosidade muito mais intens'a para a :sua ·roupa.

O Novo Det é habitado por dois gémeos d.e 'espuma 'que r.evitalizam'os teeidos,iintenti·
iicam o brilho da louça e permitem uma lavagem eficaz na água fria,

O Novo Det não lava tudo da mesma maneira, escolhe e actua.

Novo Det, o detergente da acção dupla, abre um-a era de higié'ne rigoro�. '. ·-definlti�a.Novo,!b:l:IJ vida nova!

Branco é ... ,[!)®!]
..

as tampas NOVQD
.

t são válidas pa�aÚ'dos .os brindes .t'
. ,

,

-

. ,':.' .

,'.

veiculas na «Praça», das 20 ,ds 24 ho­
ras, já ntio teTá q_ue admirar as «encan­
tadoras» provas de destreza automobi­
lística q_ue ali se efectuavam, pondo
em risco a vida dos peões.
Já tenho ouvido as mais' dispares opi­

niões q_uanto a esta determinaçtio ca­

mará'ria. Os automobilistas julgam-se
no direito de livre circulaçtio, os peões
pretendem que 'a sua vida nao peTigue,
nem a das crianças q_ue nor.malmente
ali brincam 'e 'os utentes das esplana­
das nao q_UeTem apanhar .pó.
Quem teTá ,raztio!
A veTdade é q_ue as esplanailas ocu­

pando, como ocupam� .Dr.ande espaço
das faixas de rodagem e -tenq.o-se 'em
conta que naquela praça passeiam mui­
tas pessoas entre as quais grande nú­
mero de crianças, a livre circulaçtio
constitui um p,eTigo.
Seja como for, e com.O q_uer que seja

solucionado este assunto, nas suas pró­
ximas _férias lá estaremos .a saborear
o bom café «after dinneT» seguido do
nosso regional brandll _ o medronho -

e, paro ev.itar .cuidados, escolheremos
uma das mesas q_ue esteja em .cima dos
passeios.
E agora, até ao p7'óximo sábado em

que proc�rarei dar-lhe o.utras nov.i­
dades.
Monte Gordo 10-8-9611

OFICINA especializada em reparações de cambotas
-' e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND de Bicioletas MAVICO equipadas'com moto­
res Zündapp, Sachs, etc.

Cartas a uma gentil turista
que visitou Monie Gordo

Poly:

Técn'lc,C)

Fo.i apro.vado. D co.ntrato. do. aspiran­
te da Esco.la Industrial e Co.mercial de
Vila Real .de ,Santo. .António., sr. Orlan­
do do.s Santo.s 'Rego, 'paTa 'exercer Idên­
ticas .funções na Esco.la Técnica de
Tavira.

Prlrrullrlo

Enco.ntram-se ·vago.s 'em escolas, os

seguintes lugares: .masculinos: Mo.nte­
.negro. (S. Pedro., Faro); S. 'Marco.s da
Serra (Silves) 1.0 l:qgar da escola n.O
'3 de 'Mo.nte Go.rdo; .misto.: Benfarras
(Bo.lIqueime, Loulé). '

,_ .Fo.i cautor.izada ,a co.ntralr matrImó­
nio. co.m o. sr .. José Jo.ão. Dias, a pro.fes­
so.ra sr:- .D .. Dina. Matia oda Co.nceição
Oliveira, ·de Nora (S. Barto.lo.meu de
Messines "Svlve-!i) e fo.I ·co.ncedlda .se­

gunda diuturnidade à pro.fessora sr."
D. Idalina Mo.reira de Almeida, de
Lago.s.
_ A seu :p.edldo 'foi exo.nerada ·,a re­

gente :escolar sr.' D. Olga Maria ádelai­
de Mata BrancQ, de ,Estorninhos ',(Con­
ceição., Tavira).

FURGONETA
«Ttl�MfS».,. fe(ha-da,.

�érie 'I·f,. (vm :li9.()()()
�m�., melinita impQ­
(iive'. Ven�e·�e.
�e5pvlta ia Papelaria

farra(ha - ().hiv.

Aq_ui estou respondendo à amável mis­
siva na qual se' confessa encantada pe­
las ador áveis e salutares férias q_ue
passou em Monte Gordo.
D.iz-me que já tem saudades de vol­

tar a usufruir este encantador Sol e
de nadar na -nossa «quente água do
mar» quase sempre calma como um

,lag.o. Po.is bem, procure ¡já fazer os

respectivos projectos, q_ue no .próximo
11: a 'pitoresca Fuseta'muito flagelad.a ano cá estaremos novamente espeTan­

por .pragas ,de diveT.sas naturezas e on- da-II CeTtos· que 4rá encontrar uma
g.ens. Desde a famigerada «carroça fan- Monte Gordo' talvez mats diferente da
tasma» q_ue tende a desaparecer, aos deste ano visto tud.o procurar modi!i­
«12 metros» ,que 'tendem ,a pr:incipiar, car-se 'para um muito me�hor aspecto.
muita calamidade tem desabado s.obre Creio que no próximo ano já'mao en­
a Zinda p.o.voa,çtio p.iscat6ria. Lembro-me contrará as arreliadoras ",obras da es­
até como se fosse 'hoj'e, duma praga trada»' com os respectivos cortes, que
de'gafanhotos encannados, <q_ue <.desl1as- muito a obrigaram a desvios pela poei­
tau num ápice umas ricas couves que ' renta terra-ar.eia de improvisados pas­
a minha av6 cultivara com ilesmedido sei.os.
cuidado. Creio que teTá muito mais em que se

Presentemente e para ntio destoar, diveTtir, sem ter necessidade de. ftcar
outro flagelo ·.ataca a, branca "'noiva do ..enclaus1fr�da» no seu «t:astelo», para
ma�, provocando muitas d01'.es de cabeça ouvtr mustca, de dança, V4sto q_ue par�
e cabelos brancos aos modestos comer- dan9ar, o aC'ldente no pé

..
não lhe peT

ciantes da -nossa praça. 'Sim, porque

I
mtha «abusar» dos s.eus dotes de' dan­

des:ta 'Vez é 'o .comér.c:i.o da Fuseta·o çar-ma. ,Contudo, creta bem q_ue, apro­
atingido, muito embora já por vár.ias vettou o, seu tempo de f_orma m�to. me­
vez.es tenhamos feito reclamações a lhor, pOtS a pr'!longada peTmanencta na

quem de direito, sem no entanto até

¡
praUI, q_UeT esttra�à ao Sol, q_uer n.adan­

agora VeTmOS qualquer ,medida 'to.ma- do ou lendo debatxo do toldo, fot bem
da a 'seU favor repousante.. • . "

, Pede-me que lhe conte novidades de
.11: q. cf!8.o .dos 'Uf!nde�ores amb.ulante6_

, Monte Gordo, a fim de estar ao co.rren­vendtlhoes, bufannhetros ou lá -o que

I te do q_ue aqui se passa e de formastio, ·pos_tarem-se à porta da praça .des-. alguma q_uero deixar de o fazer, tanto
ta ,localtdade a vender 08 �eus .art�g0f!, I mais q_ue estas 'banalidades ntio deixamusan.d.o ,apenas. para o tlfettq,

..

uma 11- de ter' o seu qull de piada" embora se­

cençl_' que ci'¿mcamente» ¡h.es dá
_ acel!so jam o .dia a dia de to.das as estancias

a fetra!! -e a'mercados (cotsa que aliás
balneares:nao ex.'I8.t.e na Fruseta). Por exemplo:

Ntio sab,emos, .dizem o.s nossos �OmeT- Lembra-se da exibiçtio do folclore al-
ciantes, por que raztio nao se consen- garvio Ilue .o Rancho de Santo Estll­
tem ·tamb'ém esses ''Venili!hões, junto vtio de' Tavira apresentou na piscina
da praça de Olhá.o, q_,uando essa v1�a ¡ do Ho.tel Vasco da Gama e em q_ue até
é m'uito maior e por consegutnte maw

os hóspedes estrangeiros q_uase apren­comercial q_ue esta terra. deram a dançar o corridinho e em que,
• 'E quem diz 'OlMo, diz muito natuTal- em deteTminada altura, improvisámos
mente outras vilas, cidades e al'deias o .-baile mandado» tal como o fazUl
por 'e8S.e Pais .tora. o grupo folclórico, em que os cavalhet-
De facto., já nao basta que inúmeTas ros ,de mtlos dadas e joelhos em terra,

vezes o comérci.o local seja marUrizado levaram ao ar as senhoras sentadas nos

por alguns maus pagadores, se:nãt;l ain- seus braçt;lsf ,

da q_ue se veja massacrado e dtmtnu'¡dq Que ammada nOtte aquela!
pela grande quantidade de vendedo.res Parece que a moda das festas na

am'bulantes (que neste caso são fixos) «pisaina» pegou e no passado sábado
e q_ue se situam a seu belo prazeT, t.odos tivemos lá um «shaw» em que colabo­
os dias, à porta e até dentro da praça, raram Mara Abrantes e. Vj.cente da Cd­
a fazeT o' seu rico negóciO! mara, num programa mhtulado «Can-
_ «Isto não está bem! _ diria O ções ao Luan.

compadre alentejano _ Isto nao pode Poético nao.é veTdadef Isto foi obra
SeT! . " Enttio qualquer dia os comeT- do João Manuel!
dantes da Fuseta fecham as portas dos Ntio sei se 'vocll sabia q_ue detrás da­
seus estabelecimentos e vtio todos ven- q_uela figura de «recepcionista» se ocul­
der para a porta da ·praça. Tal está a ta uma alma de artista, muito. devotada
moenga! ... » à interpretação poética. Para o progra-
Aqui fica po.is o aviso para as autori- ma de amanM à no.ite escolheu também

dades competentes, porq_ue nao 'há .direi- um título muito sugestivo. «Melodtas. na
to q_ue o ca,mércio local pague as suas Noite», com Alice Amaro, Elsa Vtlar
contribuições e impostos e esteja su- e Artur Garcia.
jeito a estas anomalias, q_ue o coloc!'m' Como vil se as suas férias fossem um
numa difícil situaçtio moral e mateTUlI. mils mais' tarde, teTia já mais progra-
A continuar assim, muitos modestos mas para, se divertir.. .

'

comerciantes irtio aproveitar estes me- No próxtmo ano, creta que Já poderá
ses de VeTao ... para porem as barbas tomar o seu café nas eS'l!lanadas de
de molho! . . . Monte Gordo, em. 1?eTdade�ro sos_sego,

JOAO DE DEUS pois como fot protbida a ctrculaçao de

PEDRO

HOTEL DO GARRE
Foi confirmada a declaração de

utilidade turística do Hotel do Gar­
be, de Armação ·de Pêra.

Colégio A.lgar:ve'
Rua Filipe Alistão-Tele£.:lZ9-FARO

P,r.agas •••

I:nsino IiCflal para Rapazfls
Curso geral dos Liceus e 3,0 Ciclo de Letras

INTERNATO (único da Província) e EXTERNATO

Matrículas até 12 de Setembro
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OS MODELOSENTRE 4ESCOLHA

'CICLOMOTOR.ESDOS

Inteiramente fab,ricados em Portugal sob licença italiana

MODELOS -PAR.A TRABALHO, TUR.ISMO £ DESPORTO
DESDE 4.900$00

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieielos «TR ) para transportes - :IZO kgs. de earga

Consulte concelhosoficiais d-e:agentes

POR.TIMÃO

os nos

LAGOS e VILA DO BISPO

José Borba Martins - Lagos

SILVES ALBUFEIRA

A Popular AlbufeirenseManuel da Silva Duarte João Francisco de Sousa Girão
,

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva - Estói

TAVIRA e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
CunLa & Dias, Lda. - Tavira

,

E preciso evitar que á escola
provoque a fuga do campo

Sábios, agricultores e planificadores
Estudam o modo de evitar que a

humanidade pereça de fome

o problema da bomba

atómica como arma de

guerra foi abordado

nareuníão do Rotary
C,I u b e d e F a r o

tou o sr. Sen. Uma criança nascida

agora não terá senão 37' anos nessa

altura. Alguns de nós seremos ainda

vivos. Ora qual será a situação do nos­

so Mundo no fim deste século? Esta­

rão enfim bem alimentados os milhões

de habitantes do nosso planeta e dis­

frutarão duma situação económica que
lhes permita educar-se e contribuir pa­
ra o bem estar dos seus semelhantes?

Ou, muito ao contrário, assístír-se-á
num planeta sobrepovoado a uma guer­
ra de estômagos que fará degenerar as

sociedades numa série de grupos rivais,
o grupo dos ricos e dos pobres, o gru­

po dos satisfeitos e dos famintos!

«Tais são as perguntas às quais a

campanha contra a fome e o congres­
so mundial da alimentação procuraram
dar uma resposta. Durante a assem­

bleia especial de 14 de Março, ouvimos

já o apelo veemente de muitas celebri­

dades mundiais que convidaram as na­

ções a destinar à produção alimentar

e à felicidade da humanidade as somas

actualmente utilizadas em engenhos
mortlferos. No decurso da semana

mundial contra a fome, nós vimos em

mais duma centena de paises, os mais
diversos elementos da população jun­
tar as su�s energias e os seus recursos

para servir a campanha».
Neste congresso mundial de alimen­

tação .que se realizou em Washington,
sábios, homens de negócios, dirigentes
agricolas, planificadores e um grande
número doutras personaltdades reuni­
ram-se para promover a campanha.
Junto da comissão técnica do con­

gresso mundial, peritos de renome es­

tudaram os melhores meios de utilizar

as terras exploradas e as terras vir­

gens, de melhorar os regimes nutricio­
naís e de aumentar a produtividade

III[JIM número considerâvel de per­
V sonalidades eminentes de to­

das as regiões do Mundo, perten­
centes a todos os meios; reuniram­
-se em Washington por ocasião
do primeiro congresso mundial da

alimentação, o qual mareou uma

data na campanha mundial contra
a fome lançada em 1 de Julho de
1960 pelo sr. B. R. Sen, director

geral da Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a

Agrícultura (FAO). Deftníu -esse

congresso os meios de resolver o

problema mundial da fome, tanto
a curto prazo (até 1980) como a

longo prazo (até 2.000 e para além

disso).
No decorrer duma entrevista na

sede da 'FAO em Roma, o sr. Sen
fez notar: «Este ano marca o vigé­
simo aniversârio da conferência
de Hot Springs durante a qual as

nações em marcha para a vitória
decidiram criar a FAO, conscien­
tes das obrigações que lhes incum­

biriam, depois da guerra. Durante
estes vinte anos, nós temo-nos de­
dicado com êxito, ajudados pelos
nossos Estados Membros, a melho­
rar os métodos de produção, de
distribuição e de comercialização
dos géneros alimentícios, e a levar
socorros às regiões tocadas por
catâstrofes nacionais.

«Todavia, acrescentou, os nossos

recursos não são ainda suficientes
e os nossos esforços díspersam-se
em superfície. Devemos tomar bem
a peito as causas da fome e da mi­
séria a fim de ajudar os países em

via de desenvolvimento a progre­
dir pelos seus próprios meios.

«O Congresso mundial da ali­

mentação teve por objectivo mobi­

lizar, dentro do plano da campanha
mundial contra a fome, os talentos
e as energias dos Estados, das igre­
jas, das universidades, dos sindica­

tos, das associações rurais, das or­

ganizações femininas, e dos agru­
pamentos de antigos combatentes,
a fim de combater a foine no Mun­
do e de favorecer a acção governa­
mental, sem a qual é impossível
realizar qualquer coisa duradoura.»
O sr. Sen fez notar' que os inquéri­

tos recentemente efectuadoa pela FAO

puseram em relevo o carácter urgente
desta tarefa. O estudo que apareceu sob

o titulo «Seis biliões de bocas a ali­

mentan assim como o «Terceiro in­

quérito mundial' sobre alimentação» in­

dicam que 10 a 15 por cento da popu­
lação mundial sofre cronicamente de

fome ou de mâ nutrição. Estes estudos

demonstraram igualmente que a ne­

cessidade de aumentar a produção de

modo a. obter' um regime alimentar
aceitAvel, se faz especialmente sentir
nas regiões aonde o acréscimo demo­
gráfico é mais rápido. E é preciso não

esquecer que a população duplicará
até ao ano de 2.000,
Um terceiro estudo, intitulado <Pos­

sibilidades de aumentar a produção ali­
mentar mundiab, mostrou que em cer­

tas regiões ã terra poderá produzir fà­
cilmente aUmento bastante, contanto

que a a.gricultura tire beneficios dos
métodos modernos e do apoio escla­
recido dos governos. Pelo contrário,
noutras regiões, particularmente no

Extremo-Oriente e no Próximo Orien­
te, os acréscimos necessários corres­

pondem pouco mais ou menos ao limi­

te extremo dos recursos, pelo menos

no estado actual da ciência e da técnica.
«Nós devemos ter em conta que o

ano de 2000, data na qual a população
mundial terá provàvelmente duplicado,
não está assim tão afastada», acrescen-

rOonclusflo da 1.- pdu_na} na motocultívadora traz para o

proprietârio o lucro de 190$00 por
dia, ou seja a diferença entre

10 X 30$00 = 300$00 e os mencio­

nados 110$00, de aumento da des-

pesa. ,

Assim se demonstrou que é pos­
sível aumentar o salário do agri­
cultor manual para o dobro, evi­

tando-lhe, por outro lado, um tra-
balho mais fatigante, aliando tais

vantagens ao facto de o propríetá­
rio não sentir dificuldade em cui­

dar, na época própria, das terras e

poder diminuir ainda os respectivos
encargos.
Todos sabem que há certos trata­

mentos fito-sanitários que não podem
esperar: sob pena de perda da colhei­

ta em perspectiva, assim como as la­

vras, as cavas e as sachas precisam
de ser feitas na chamada época de

sazão, para que as culturas resultem

dentro do esquema de adubação e

cultivação preconizado.
Sob o titulo «a formação profissio­

nal agricola nos países do Mercado

Comum e em Portugal», o prof. dr. El.

'I'amagnini, defendeu numa larga sé­

rie de artigos do «Jornal do Comér­
cio» a necessidade de os nossos lavra­

dores e agricultores adquirirem cada
vez mais conhecimentos técnicos e apli­
cá-los com ciência e competência.
No Algarve, para onde apontamos as

aossas considerações, luta-se com uma

grande falta de trabalhadores eficien­

tes, o que é derivado principalmente
à sua deslocação para centros indus­
triais onde a remuneração é o dobro 10

salário de 25$00/30$00 que paga o la­

vrador, ou para o estrangeiro, num de­

sejo enorme de melhorar o seu trem

de vida e o de sua família. Por outro

lado, o agricultor algarvio trabalha no

estrangeiro com máquinas, o que lhe

exige menor esrorco muscular e lhe

permite maior cultura espírttual, o que
de certo modo faculta o desenvolvimen­
to da parte psíquíca do trabalho e a

consciência da sua melhor actuação.
Daqui resulta que a ordem económica

se cria e consolida.

Existindo, portanto, a falta de traba­

lhadores manuais, o lavrador algarvio
tem de recorrer forçosamente à máqui­
na para poder agricultar conveniente­
mente as suas terras, fazendo-as pro­

duzir mais e .melhor.
Mesmo que numa ou noutra ocasião

I
houvesse pessoal sobrante, ele' sncon­

, trairia oCânu�ação na nova indústria me­

ta o-mee ica em crescimento nalgu­
mas províncías do norte do Pais, com

o fim de nos desonerar da importação
média anual de parte dos 4 a 5 mi:
lhões de contos que a nossa balança
comercial acusa nos metais e nos arte­
factos deles derivados, o que, verda­

deiramente, constitui o défice crónico
da mesma balança.
Seria para desejar que também no

Algarve se montassem as oficinas de

construção dos artefactos derivados dos

produtos metálicos, uma vez que os

aços são produzidos no Seixal e. o

transporte não conta para o
'

caso.

Mas voltando ao problema do empre­
go dos motocultivadores na pequena
agricultura e perante a objecção de al­
guns proprietários não disporem de

capital para adquirir os utensilios que,
como vimos acima, sobem a cerca de
34 contos, lembramos que para este

efeito é que existem as Cooperatívas
Agricolas que tão bons resultados têm

estado a produzir em regroes como a

de Alcobaça e Coruche.
Uma cooperatíva é constituida por um

grupo que está. aberto aos homens
Iívres e que livremente se reúnem para

objectivos comuns. É, pode-se dizer,
como que um impulso de convicções
firmes, um feixe de vontades lúcidas,
como muito bem definiu o prof. de

agronomia Castro Caldas.
Por isso, -se a protecção às coopera­

tivas é obra da admínístração, a sua

criação é obra da educação dos homens.
E dentro desta ordem de ideias é que
tentámos demonstrar em anteriores ar­

tIgos, que desta falta de educação
cooperativa e duma inconsciência dos

problemas algarvios, resulta que os la­
vradores e agricultores são prejudica­
dos em cerca 'de 60.000 contos por ano!
Dissemos que não se fazia o tratamen­

to colectivo e eficaz às doenças que ata­

cam as árvores de fruto e não exis­
tiam as cooperativas de produção, co­

mércio e transformação que movimen­
tassem grande parte dos 240.000 contos

que por ano no Algarve se produzem
em frutos secos, verdes e produtos
hortícolas.
Ainda bem que a nossa campanha

se encontra apoiada largamente nas de­
clarações que o sr. ministro da Econo­
mia fez à Imprensa no dia 29 de Junho

findo.
'

Por isso terminamos, apelando para
a vontade consciente dos-lavradores e

agricultores algarvios, assim comoepa­
ra as autoridades administrativas. Nós
acreditamos que quando o homem quer,
a Natureza não se lhe sobrepõe, visto

que é ele que maneja a maior força.
Bem diz o povo - Querer é poder!

A última reunião do Rotary Clube
de Faro, que se realizou na Estalagem
Caique, em Olhão, foi presidida pelo
sr. dr. Armando Rocheta Cassiano, se­
cretariado pelo sr. António Matos Car­
tuxo. Além de muitos membros do
clube assistiram, ainda, os rotários vi­
sitantes srs. Charles Goosens, do Ro­
tary Club de Liege (Bélgica) e ,H. G.
Gernez, do Rotary Club de Peronne
(França).

'

,

Depois da saudação à bandeira nacio­
nal, para o que foi convidado o compa­
nheiro visitante sr. Charles Goosens
e da auto-apresentação rotária, o se-.
cretário procedeu à leitura do expe­
diente.
No protocolo, o sr. Manuel Teixeira

saudou os visitantes. Referiu-se, ainda,
a um telegrama recebido dos compa­
nheiros, srs. drs. Eduardo Mansinho
e Manuel Gonçalves, tendo salientado
o bom comportamento dos representan­
tes algarvios' na Volta a Portugal em
bicicleta.
Aberto o periodo de actualidade e

comunicações, o sr. Matos Cartuxo re­
cordou que passava o 18.0 aniversário
da Era Atómica, tendo salientado que
acabava de ser ratificado o tratado que
põe termo às experiências nucleares.
Leu, depois, um artigo que escrevera

de evocação da tragédia de Hiroschima
e que constitui magnifica e muito opor­
tuna exortação tendente à proibição
definitiva da força atómica como arma
de guerra.
O sr. presidente deu conhecimento,

a seguir, de uma carta do companhei­
ro-governador do distrito, em que
anuncia a sua visita oficial ao Clube de
Faro no dia 3 de Setembro, aconteci­
mento para o qual chamou a atenção
de todos e que - disse - iria consti­
tuir momento alto na vida do clube.
Leu, também, umá cárta da Fundação­
Rotária ;Portuguesa, na qual se prevê
a possib'tlidade de se aumentar o nú­
mero de bolsas de estudo no próximo
ano lectivo.

.

O sr. Charles Goosens usou a seguir
da palavra, para agradecer a forma
como havia sido recebido e para ofe­
recer ao presidente do clubs de Faro
a flãmula do seu clube. O sr. dr. Ro­
cheta Cassiano retribuiu a oferta com
a flâmula - do Clube de Faro.
O sr. Gernez procedeu a idêntica ce­

rimónia, tendo enaltecido, ainda as be­
lezas naturais do Algarve.
Por fim, o sr. dr. Rocheta Cassiano

agradeceu a presença de todos e, espe­
cialmente, a dos rotários visitantes.
Referiu-se, também, ao artigo lido pe­

lo sr. Matos Cartuxo acerca do proble­
ma da bomba atómica e, saudou os ro­
tários estrangeiros presentes com pa­
lavras de muita simpatia e apreço.

dos motocultívadores ingleses que
são muito utilizados em trabalhos
da agrícultura horticola e pomícola.

Aquisição de um moto­
cultivador com freza
ou seja a enxada ro­

tativa . -.
Charrua com os dois

pneus que se adaptam
a outros utensílios

Gadanheira ..

Chassis de reboque
Pulverizador
Mâquina podadora de

disco, com' bicha de

quatro metros .

11.400$00

3.895$00
4.900$00
3.400$00
4.500$00

6.100$00

34.195$00Total

Normalmente o motor, conve­
nientemente conservado, trabalha
com rendimento útil durante 365
dias de 8 horas diârias de trabalho,
exigindo a sua substítuíção por
outro, que custa 2.900$00, ao fim
deste período.
Porém as õutraapeças do moto­

cultivador trabalham cerca de qua­
tro anos, pelo que um cálculo con­

duzido com confiança exigem por
cada dia de trabalho cerca de 60$00
para despesas de conservação, de

amortização do motocultivador e

suas peças.
'

Partindo deste princípio, estabe­
lecemos o seguinte cálculo ge des­

pesa diária de utilização do moto­
cultivador:

Aumento, .para o dobro,
do salário do traba­
lhador rural . . .

Oombustível para 8 ho­
ras de trabalho

Despesas de amortiza­
ção e conservação

A. de SOUSA PONTES
30$00 dos sócios.

A comissão económica e social exa­

minou os planos nacionais de desenvol­

vimento, a lista e as modalidades da

ajuda externa, as possibilidades do

programa alimentar mundial empreen­
didas conjuntamente pela ONU e pela
FAO, assím como alguns exemplos de

desenvolvimento económico em paises
como o Japão e o México.'
A comissão da educação' e da procu­

ra ocupou-se do papel do ensino, do

problema do analfabetismo, das tarefas
da economia doméstica nos paises em

via de desenvolvimento, bem como das
dificuldades administrativas que se en­

contram nesses dominios.
Uma quarta comissão considerou o

papel que as organizações civicas po­
dem ter na luta contra a fome e a aju­
da que podem trazer os grandes meios
de informação.
No decorrer das sessões plenárias, o

congresso ouviu importantes alocucões
pronunciadas por personalidades emi­
nentes tais como o historiador britânico
Arnold Toynbee, o francês G. Palewski,
ministro da Investigação Cientifica, o

prof. Gunar K. Myrda'l, da Universi­
dade de Estocolmo, o prof. Daniel Bo­
vet, do Instituto da Saúde' de Roma,
e Juscelino Kubitschek, antigo presí­
dente da República do Brasil.

20$00

VENDE-SE60$00

Aumento total diãrio 110$00 Courela entre Lagos e

Sagres, a 80, 100, 200 e
500 metros do mar.

Informa Isilda Coelho,
Rua do Bom João, n," 12
-FARO.

Como o rendimento desta máquí­
na, em relação ao do trabalhador
manual é de seis homens, para tra­
tamentos fito-sanitârios, 10 homens

_

na cava, e 15 homens na sachá, su­

cede que o aumento médio de 10
homens no rendimento da máquí-

GAGUEZ
Podeis domínã-la pela reeducacão

da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.
Belles Leiria (prof. da Casa Pia, nes­
ta especiaUdade) - Av. Aim. Reis,
67-1.0, Dt.o• Telef. 41018 - Lisboa,l.t�s t[. lr. lr. 1m .l1�JammP,�D�RIl\

Iiii Castro Marim
Foi iJllaaáarado o po.. to tele­
Iónico público de Boião

(S. Marco.. da Serra)
S. MARCOS DA SERRA - Realizou­

-se no sitio do Boião, desta freguesia
co� a presença do presidente da Junta,
pr-ior, um representante dos C. T. T.

� muitos habitantes d!lq�ele lugar, a
inauguração do posto público telefónico.
O grande melhoramento serve um

quarto da população da freguesia e
muitos habitantes da freguesia de San­
tana da Serra,_ do concelho de Ourique
e de S. Barnaoé, do concelho de Almo-,
dôvar, Muito em breve vai a Junta de
Freguesia fazer a estrada que lhe dá
acesso pois que o Boião é um dos luga­
res mais importantes da mesma, tem
uma fábrica de moagem de farinha de
ramas, duas oficinas de sapateiro, dois
barbeiros, dois ferradores, um albar­
deiro, um posto escolar e agora o posto
público telefónico.

Arrenda-se padaria em Cas­
tro Marim, com dois fornos
preparados para grande labo­
ração, com todas ás comodi­
dades, instalações e motor eléc­
trico e grandes dependências
no quintal para combustíveis e
veículos.
Recebe propostas, por não

poder estar à frente do negó­
cio por falta de saúde, António
Costa Estevens - CASTRO
MARIM.

A Junta Nacional do Vinho pede-nos
que avisemos os viticultores e mais in­
teressados �ue os actos de compra e
venda de uvas destinadas a mosto estão
sempre dependentes de autorizações,
mesmo nos concelhos em que o seu co­
mércio é considerado tradicional, con­
forme o disposto no decreto-lei n. o 31.565
de 10 de Outubro de 1941.
Os requerimentos dos viticultores de­

vem ser entregues com a devida ante­
cedência nos Grémios da Lavoura da
respectiva área, nos quais serão pres­
tados todos os esclarecimentos.
Serão seladas até à data que for fixa­

da para abertura da próxima campa­
nha, as vasilhas com mostos prove­
nientes de uvas adquiridas com autori­
zação por armazenistas ou retalhistas
de vinhos.
A fiscalização da J. N. V. procederá à

apreensão dos mostos e uvas encontra­
das em contravenção quer em trânsito
quer nos armazéns dos comerciantes.

ALFÂNDEGA OE LISBOA

Casa situada no

Largo z8 de Maio,
eDI Castro Marina.
tlc:eitana-se olertas.
Respostas a este

jornal, ao n.
o 3410.

Delegação Adaan�ira de Vila A seu pedido, foi exonerado o opera­
dor do quadro de reserva, em exerci­
cio no núcleo de Lagos, sr. Joaquim
Leonardo Leal Baptista.Real de Santo António

ANÚNCIO
Conforme editais afixados nos

lugares do c o s t u m e ,
anuncia-se

para o dia 14 do corrente, pelas 15
horas, a venda, em hasta pública,
das seguintes mercadorias, que po­
derão ser vistas durante as horas
normais do expediente: uma camio­
neta, marca «Chevrolet», matrícu­
la ffi-12-52, um corte de tecido de
bombasina, um porta-moedas, um
fardo de cortiça e outras presen­
tes no acto do leilão.
Vila Real de Santo António, 7

de Agosto de 1963.

O escrivão dos processos,
(a) A�t6nio ;fosé Mimoso Faisca

A elOOl8 mala antiga do B6nero no
paia ofe,eoe·lhe um ourso aotuall.
zado, ,00n""100 • "atante ripldo.
Peca o n",o "'til *:

RA'DIO ESCOLA
flUB F,mào Lope.. a

A L�RECT..QR _

LISBOA - Tel. 738752 n&UCI'-O�
SÃO OS MELHORES DO MUNDO (Patente italiana)

VIDRO TRABALHADO I ¥EnOl SÓ HO� OtOLlHAS
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o desodorizante perfeito

STICK

OW

ROLL-ON

uma �ota
de frescura

em qualquer
época do ano

S -OPETTE
"

'. ROLL-ON'
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'.��.�a SERVIÇO!
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.�../i4eJ :E6NUS�� I
I -Para a· VENEZUELA:
• O PAQUETE RApIDO « A S e A N I A» '.
• A sair de L1-S B O A em 21 de Agosto • ::
• Primeira classe • Esc. 9.895$00 El Terceira c'assé, •'

em camarotes, a, Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)
• Óp'i.o frata�ento. uiados e (ozinLa portuguesa // Viagenl muito rápidal I
I CONSULTE O SEU AGENTE. DE VIAGENS OU I
• , SVClfV.lV( M4�íTIM� 4I?c;()�4UT4, LVA••
! 72-D, Avenida D� Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-,672319 •
...------- �.__----;-..J
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Kelvin Hughes *

CBBBS

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais

, exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,

.

para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS _' ·s. A. R. L.
LISBOA· PORTO - COIMBIJA • OLHÃO

* A marca que equipa os mais lmportentes unidades mercantes e de pesca nacionais

.

-

"

�---------.------------------�------ o }órnal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António. na HAVAl'un
,Rua Teófilo Br�ga"

1�llt�I�lll[ltl�A\I�lt
próximo do mar

A [aixa �B [ré�itQ Agrí[Ola Mútuo �B Aliu�trBI
Vende os se15uintes lmóvelss

O direito e acção a 1/6 de uma courel'a de terra galega, com

árvores, sita ao BARRANCO DO Pll'l QUEIMADO, da freguesia
de Castro Marim, inscrita no seu todo sob o Art.o n.O 2.787;

O direito e acção a 1/6 de Uma courela de terra galega, sita
ao BELIZE, da mesma freguesia, inscrita no seu todo sob o

Art,» 2.779;
. ,

O direito e acção a, 1/6 de uma courela de terra de semear

e matosa, no sítio da LADEIRA DO BELIZE, da mesma fregue-
sia, inscrita no seu todo sob o Art.o 2.783; ,

,

O direito e acção a 1/12 de uma courela de terna de várzea,
no sitio do BELIZE, da mesma freguesia, inscrita no seu todo
sob o .A..rt.o D.O 2.790. �.

Aceitam-se propostas. em carta fechada, até ao dia 15
de Agosto de 1963. '

Dirigir a: Díreeção da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de
ALJUSTREL. .'

,
.

VENDE-SE "
-

Vende-se por motivo de reti­
r�da com 100 mil metros d.
terreno de sequeiro e regadio.
perto do novo cais de Faro.
siti'o da Garganta - Rio·Seco.
Ãgua com abundanela.lDora-

� diaf e telefone. Óptimas con­

dições de localização. servida
por �strada.
Tratar com Severiano José

Faustino. telef. 7. CAMPI­
NAS DE FARO. ou Virgilio
Bolas. Rua Projectada de S.
Luis. lU. FARO.

,
Prédio e terreno

para constrrição� na

Rua ,CaRlilo Castelo
Branco n.

os 30 e 32�
eRI Vila Real de San­
to António•.
Trata José Justo'

Martins, Rua de
Aveixo,

.

n.
o 3Z. na

RlesRla vila.

r

.

ESTE MAGNíFICO

VIDRO
HYSIL

Omo é mais uma vez o primeiro a proporcionar
às donas de casa as melhores e mais vantajosas
ofertas. Este moderno tabuleiro de ir ao forno vai

ser uma peça do seu trem de cozinha da qual
se vai realrnente orgulhar. Receba já o lindo

tabuleiro Omo que vale.85'$00, é grande e de

óptima qualidade. Para si que usa Omo b�stam
2 tampas gigantes (4 grandes ou 8 nor�ais) e

"'" -

APENAS

22$50
VALOR 85$00
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XXVI Volta
I

a Portugal em Bicicleta

APELO DO GINÁSIO
CLUBE DE TAVIRA
A direcção do Ginásio Clube de Tavira apela para

todos os tavirenses e algarvios em geral ou que não sen­

do de Tavira ou do Algarve, vibram e sentem as peripé­
cias da Volta a Portugal em Bicicleta, no sentido de que
o seu entusiasmo não se transforme em loucura e o seu

amor desmedido não acarrete prejuízos aos nossos re­

presentantes.
Por isso se apela para a boa compreensão de todos,

de forma a que nas estradas ou nas ruas, se mantenham

sempre dentro das bermas ou nas passagens.
Que não procurem dar água aos ciclistas ou o façam

cuidadosamente em. recipientes não quebráveis e não

rígidos. Evitar que todo e qualquer veículo se desloque
na estrada e de forma alguma conduzir bicicletas motori­
zadas à frente dos ciclistas.

Se és bom tavirense ou algarvio ou simplesmente ami­

go do Ginásio, não procedas de forma a prejudicar os

nossos representantes, pois na circunstância esse proce­
dimento confunde-se com aquele que premeditadamente
deseja prejudicar e como tal deve ser considerado. Está
certo que eles tudo farão dentro das boas normas des­

portivas para continuarem a prestigíar e a elevar bem
alto o nome da terra onde nasceram e o DESPORTO
ALGARVIO.

Fica muito agradecida a direcção do Ginásio Clube
.de Tavira..

111) A PESCA DO ÀTUM

Construam-se apenas atuneí,
ros para a pesca 'longínqua
e não para a pesca costeira e local

pelo capltão-de-mar-e-guerra da It. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Para efeito de exploração pisca­
tória bem organizada e convenien­
temente orientada, necessário se

torna que se investigue quais os

pesqueiros que dispõem da devida
e merecida concentração de atuns
e similares, aliás necessária e in­

dispensável à exploração segurá e

normal da pesca daquelas espécies
através dos oceanos e mares de

ambos os hemisférios terrestres.

Mas, para se determinarem e de­

finirem esses pesqueiros, necessá­
rio se torna deterrnínar' o «campo
de actividade» de cada população.
de atuns, o qual engloba o «domi­
'cílio de Inverno», a «zona das cor­

ridas» (de «direito» e «revés») e,

finalmente, a «área de postura ou

desova».
O atum reside no «domicílio de

Inverno», desde o equinócio do Ou­
tono ao equinócio da Primavera,
no hemisfério norte, e deste equi­
nócio ao de Outono, no hemisfério
sul. Depois da «corrida de revés»,
e nos três meses seguintes, o atum

opera, no seu domicílio, uma migra­
ção descencional, e, deste modo,
vai lenta e progressivamente pro­
fundando nele" até que no findar
daquele períodQ de tempo, iste é,
na altura do solstício de Inverno,
iniciá a sua hibernação a grande
profundidade, talvez por volta. dos
1.000 metros, a avaliar pelas re­

centes indicações dos russos. Escon­
de-se assim o atum nos grandes
fundos, não sÓ para hibernar, se­

não, também, para se esquivar aos

ferozes ataques dos seus inimigos
que, ao contrário dos tunideos, não
suportam de· forma nenhuma a

excessiVa pressão daqueles fundos,
pelo que �stão assim impedidos de
Os atingir. Durante aquele período
de migraçã.o descencional o atum

vai, lenta e gradualmente, perden­
do as características de atum de
«revés».
Após o solstício de Inverno, o

atum inicia, de forma geral, o pe­
riodo de hibernação, durante cerca

de três meses, e, nesse período de.
tempo, a sua captura não se afigu­
ra fácil, quer pela grande profun-'
didade em que então se instala,
quer por então ter provàvelmente
perdido a voracidade de que se en­

contrava possuído na época de «re­

vés» e de «estacionário», na parte
elevada do seu domicílio.
Constou-nos pela Imprensa que,

no período de hibernação, isto é,
na época invernosa, no hemisfério

norte, e na região tropical da Afri­
ca Ocidental, os russos haviam

capturado tunídeos a cerca de 1.000
metros de profundidade, o que não

deverá contudo constituir surpresa.
li: que se o atum hibernasse em

fracos fundos do mar, constituiria
ele aí óptima e fácil presa para os

cetáceos e «peixes maus», que sem­

pre que podem o perseguem encar­

niçadamente para lhe tentar arran­
car a região carnuda umbilical. E
é profundando quanto pode que o

atum se esquiva aos seus temíveis
perseguidores. Desta forma, um

atum perseguido por um possante
tUbarãp, por exemplo, consegue li­
bertar-se dele, desde que, antes de
ser alcançado, atinja certa profun­
didade, aliás vedada ao seu perse­
guidor - que não a ele. Mas, se
o tu?arão, a despeito de assim ser,
perSIste obcecadamente na encar­

niçada perseguição, será a breve
trecho vitimado por pressão de
grande profundidade que, com vida
ele nã_? poderá suportar. Eis, pois;
a razao por que o atum procura

os grandes ;fundos para hibernar,
o que, aliás, se afigura lógico e

racional, perante a ameaça a que
estaria sujeito quase permanente­
mente em profundidades reduzidas.
Após o equinócio, o atum opera

uma migração ascensional, aproxi­
mando-se assim, de novo, da super­
fície do mar, já com as ovas algo
desenvolvidas e, mercê do fenóme­
no do helidropismo matutino e do
instinto natural, ele inicia a corri­
da de «direito», isto é, a viagem
nupcial em direcção ao Oriente,
determinando e definindo assim a

«zona das corridas», que findará
na «área de postura ou desova»,
na qual o atum estaciona ou paira
para efeito da reprodução.
Admitimos que, durante o perio­

do da corrida de «direito» e no de­
curso do período. de estadia na

«área de postura ou desova», na

situação de ovado, não se afigura
possível a sua captura com siste­
mas de pesca de anzol, por então
não dever abocar a isca respectiva.
Ignoramos até mesmo se ele, então
se deixará engodar natural ou arti­
ficialmente, o que nos parece pouco
ou nada provável. Esse 'peixe pode­
rá, quanto muito, capturar-se nas
armações fixas para a sua pesca,
lançadas ao longo

_

das costas por
ele, frequentadas e, sendo possível
e viável, por artes de redes, que
não as de cercar para bordo, por
esse peixe então. não ·ser ·talvez
susceptível de 'se engodar natural
ou artificialmente, conforme admi­
timos.
Após o fenómeno fisiológico da

desova ou postura, 0.-atum con­

tinuará na área respectiva em. si­
tuação de estacionário ou. de pal­
rante até ao momento de iniciar
a corrida de «revés», que será pro­
vocada pelo fenómeno do heliotro­
pismo vespertino, intimamente con­

jugado com o instinto natural de
que esse peixe deverá dispor para
esse efeito.
O período que medeia entre a

desova ou postura completa e a

hibernação, parece constituir a

grande temporada de pesca do
atum com aparelhos 4e anzóis.
Resumindo: a captura do atum

com o palangre afigura-se-nos mui­
to rendosa desde o findar da pos­
tura à hibernação, isto é, de Julho
até Novembro, no hemisfério nor­

te, e de Dezembro a Maio, no he­
misfério sul; e, pelo contrário, pou­
co rendosa, na parte restante do
ano, e no que se refere a cada um

dos citados hemisférios.
Isto, quer dizer que, quando a

pesca falece num hemisfério, ela
poder-se-á realizar abundantemen­
te no hemisfério oposto; e,' assim,
este facto deverá estar bem presen­
te na memória dos capitães de pes­
ca dos atuneiros, para efeito de
exercício piscatório que faculte
apreciável rendimento, como aliás
é sempre de desejar.

VENDE-SE
Propriedade em Alcou­

tim, com amendoeiras,'
figueiras, alfarrobeiras,
oliveiras e canavial.
Tratar em Faro na Rua

Castilho, 24-2.°, a partir
das 18 horas.

O primeiro jornal diário I

foi publicado em 1650

Faleceu em Olhão a sr." D. Francisca
Higino 6 da SlIva, de 94 anos, natural
daquela vila, viúva de António 6

daiSilva e mãe do sr. António 6 da SlIva,
.

tesoureiro aposentado da. Caixa Geral
de Depósitos. .

Senhora de grandes virtudes e muito ¡
estimada, o seu passamento causou pro- I
funda mágoa em Olhão e em grande
parte do Algarve onde era justamente
estimada.

Também faleceram:
Em SODES (Alcoutim) - a sr." D.

Rita Luisa, de 92 anos, mãe do sr. An­
tónio Pedro da Alta-Mora, 'avó da sr.'
D. Odilia Maria Antónia, Casada com o

sr. José Rodrigues Cordeiro, nosso as­

sinante em Moscavlde e bisavó da me­

nina Leonor Maria Rodrigues Cordei­
ro e do menino Fernando da Cruz Gon­
çalves.
Em Pl1:RA - o sr. José Martins, de

32 anos, casado, que caiu da altura. de
dez metros quando andava a caiar.
Em PORTIMÃO - o sr. Vitor Soares

de Andrade, de 70 anos, oficial refor­
mado do Exérclto, combatente da pri­
meira Grande Guerra Mundial, casado
com a sr.« D. Laura Brás Machado de
Andrade, directora da Escola Feminina
de Portímão, pai das sr.'· D. Haydée
Noélia Cantinho M. Figueiras de An­
drade e Carvalho, casado -com o cien­
tista' sr, dr. Sérgio de Carvalho, resi­
dentes em Cleveland (E: U. A.). e D.
Maria Rosa M. Figueiras de Andrade
e dos srs. Luis José Cantinho Machado
Figueiras de Andrade casado com a

sr.s D. Maria Isabel Gomes de Andra­
de, residentes em Lourenço Marques,
Vitor Cantinho' Brás Machado Figuei­
ras de Andrade, casado com a sr.' D.
Maria Augusta M. Floro de Andrade,
residentes em Lisboa, João Machado
'Figueiras de Andrade, casado com a sr.'
D. Maria Fernanda Martins Neves de
Andrade, ambos professores do ensino
primário oficial em Portimão, e Vidaúl
Edménio Machado Figueiras de An­
drade, casado com a sr.' D. Catryn
Payne de Andrade, residentes nos

E'E� tÉTÚBAL _ o sr. João Fernan- Quando uma .viúva jovem contrai
des Sola, de 71 anos, maritimo

.....
natural segundas núpcias, seus pais, se vi-

de Olhão. casado com a sr." u. Maria vos, encabeçam. do mesmo modo os
do Rosário Fernandes e pai dos srs.

João e Manuel Fernandes. convites que se mandam imprimir.
Em LISBOA - o sr. José Guerreiro Na cerimónia religiosa, sem dúvida, I: agora não'rial

I
da Silva G¡¡,go, de 63 anos, proprietá- a contraente não usará o vestido clás-
rio, natural de Faro, casado com a sr.'

Q tD. Leonllde da Silva Ferreira Gago, sico. mas um elegante, que pode ser Que magnifica pulseira! uan o

pai da menina Maria Teresa Paula da branco se for de Verão e es<Íuro no te custou?
SlIva Gago e do menino José M_anuel caso de a viúva não ser muito jovem. Dois ataques de histerismo e
da SlIva Gago, tendo-se realizado o fu- ••• Nnh' d j im uma s,'ncope de mela hora.'....neral para Faro. e uma Jovem que ese e -

- o sr. Alfredo Ilidlo, de 77 anos,
natural de Olhão, aposentado do Arse- OÓ=;¡e¡:il!!��¡e::::i!I!!Q!!e;�::o!!!!Q!!e;�::i!I:¡e::::o!!!!Q��::::õi!!�I!!!'<!::i!!!!I�!l!'.:ie<:;e.1!:o!!!��_O

\
naI da Marinh,\, cas,!-do .com a sr." D.
Palmira de. Sousa Almeid.a lUdio.

- o sr. 'José Cristiano reformado do
Arsenal do Alfeite, de 78 anos, natural
de Faro, casado. com .a sr.' D. Violeta
Augusta Ladeira Cristiano.
- a sr." D. Maria Carlota Ildefonso,

de 75 anos, natural de Corte Pinto
(Mértola) viúva, mãe das sr." D. Ma­
ria José Cascalheira e D. Maria da Gló­
ria Pereira e do sr. Valdemar Ramos.

- a sr." D. Teresa Nunes Quintas,
de 57 anos, natural de Monchique, ca-
sada com o sr. Joaquim Duarte Dias,
mãe das sr." D. Isabel Nunes Dias e
D. Elisabete Maria Quintas Dias e da
menina Noémia Nunes Dias.
- a sr.' D. Silvina Correia Cabrita,

de 56 anos, solteira, natural de Porches.
"

- a sr.' D. Vitória Ventura da En­
carnação, de 81 anos, natural de Mon-
chique.

.

As famlllà8 enlutadas apresenta oTorfIIJI
do Algan¡e sentidos pêl!&Illes.

<O mai" antigo jornal diário do Mun­

do foi publicado em 1650». Investuraâo­
res bremenses causaram recentemente

sensaçllo nos meios jornalí8t·icos inter­
nacionais com e8ta notícia. Estudando

uma série de micro-filmes da colecçllo
de peri6dicos da Biblioteca Real de

Estocolmo, descobriram n40 ser, como

até agora se julgava, a «Neu-einiautten­
de Nachricht von Kriegs-und Welt­

-Btmâetn» (<<Nova notícia de guerras
e de conflitos mundiais») do livreiro

e impressor de Leipzig Thimo'teus
Ritzsch, de 1660, o mais antigo jornal
dMrio, ma8 um peri6dico até agora
completamente desconhecido com o tí­

tulo «liIinkommende Zeitungen" (<<No­
tícia8 que vila chegando»).
08 investigadore8 viram-8e ante uma

aut6ntica montanha de trabalho, quan­
do há cinco anos se fundou na Biblio­

teca Estadual de Bremen o Instituto

da Investigaçtlo Alema da Imprensa.
O Isistituto propunha-8e proceder a uma

revisao de todos 08 jornais em língua
olemã, colocando material ao alcance

da investigação científica. A Biblioteca

Estadual de' Bremen oferecia excelen­

tes condições de trabalho, POi8 di8pÕe
de um catálogo geral da impren8a .ale­

ma com nada men08 de 51.000 tituio«

em 350.000 fichas e um arqUivo de mi­

cro-filmes com mais de 600.000 fotos
e �5.000 ampliações. Este raro e pre­
ciosissimo material e8tá disposto em

ordem cronol6gica, permitindo uma in­

tere8sante vi81l0 de conjunto da evolu­

ção âo jornalismo alemão desde 08 8eus

principios do,s séculas XVI' e XVII até
ao início do 8éculo XVIII. Deste pri­
meiro periodo, no qual se concentrou
até agora o trabalho do Instituto em

Bremen, já ee leram e e8tudaram 7.500

eæemptære« de jornais.
Uma 4as preciosidade8 do Instituto

,é, ·por exemplo, a ooleoção do ano 'de
1597 de um peri6dico mensal impres80
em Rorschach, na margem do Lago de

Oonetomça, assim . como 08 primeiros
doi8 8emanári08 do ano de 1600. Verifi­
ca-8e com .surpresa que ne8se8 jornais
nlfo se dá apenas notícia âos grande8
acontecimentos no domínio da política
e da (nvestigaçllo, mas que também se

divulgavam notícias de países distantes.

A rede de informaçõe8 âos [omaustae
estendia-se me8mo sem raâiotetetoma,
de Estocolmo até ao Oairo e de Atenas

até Londres. Nilo faltam contactos com

países ultramarinos.
Os investigadores da Impren8a reuni­

d08 em Bremen tiveram agora a sua

mais interessante de8coberta ao' lerem

.
RádioJuventud
de Aiamonte
Programas Especiais
para' o Algarve

212 metros-l.41S kilociclos

A Emissora amiga que
vos fala em português

mscro-tümee enviad08 pela Biblioteca

de Bstocotmo.. Até agora s6 se conhe­

cem os números de Julho a Setembro

de 1650 do jornal recentemente desco­

berto, mas os 83 números justificam
plenamente a afirmaçtio que se trata do

primeiro jornal diário até agora conhe­

cido. Oomo se sabe que Thimo·teu8
Ritzsch requereu em 1649 da cidade
de Leipzig o privilégio de publicar um

jornal diário supõe-8e que o mesmo

Ritz8ch tenha 8ido o editor da "Einkom­
mende Zeitungen». Aliás, trata-se de

uma hip6te8e, pois nos 83 exemplares
nllo ee encontra uma única indicaçllo
referente ao editor e à cidade onde o

jornal foi publicado.

ALFARROBA

Compro, levantada por 2'4$00 ca­

da arroba, para entrega em Agosto­
-Setembro; 24$50 em Outubro-
-Novembro e por preços superiores
a combinar, em Dezembro-Janeiro.

-----_.

-----

A quadra de hoje
A vida lembra um bilhar
Num jogo incerto e mofino ...
A sorte, a bola a girar,
O taco, a mão do destino.

Maria Júlia de Sá Nogueira

Os chás medicinais

Plantação de pomares
Os Viveiros do Falcão, com o seu

gabinete técnico cDnstituido por enge­
nheiros agrónDmos e regentes agrico­
las especial!zados, aceita encDmendas
não. só para o fornecimento. de árvores
de fruta como para a plantação de po­
mares, . em qualque¡o parte do Pals.

Novos corpos gerentes do

Portimonense Sporting Clube-

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca «Topiot», para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei­
tona. etc. Tudo em bom es­

tado.
Tratar eem J. B. MACEQO,

telefone' 48 - ARMACAO
DE ptRA. .

.

A camomila romana ou macela é
uma das mais antigas plantas medici­
nais portuguesas, expontânea. em

muitas regiões, às vezes cultivada.
I1l geralmente preferida à macela vul- ,

gar, de fleres não dobradas, por se

atribuir às flores dobradas maior

I
sorna de prínctptos activos que lhe
dão propriedades tónicas, calmantes

e permlfugas fazendo baixar a febre

quando tornada em infusão ou chá.
Também entra na composíçêo de

numerosos aperitivos e constitui uma

das cataplasmas mais' utilizadas nDS

meios rurais.
Em medicina humana e veterínárta

o chá de camomila é de largo empre­

go contra o fastio. Para. isso. empre­

ga-se 5 a 10 grs. � de flores com as

quais se faz uma infusão. em um li­

tro de água, deixando abrir o chá
durante meia hora e coando-o por
fim.

Foram eleltDs e empossados os nDVDS

corpDS geren-tes do Portimonense SpDr­
ting Clube, Que ficaram assim cons-
tituídos:

.

Assembleia geral - dr. JDsé Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo, pre­
sidente; António José da Cruz Dias e

HDnorato Gago de Andrade, secretários.
Direcção - dr. António Rocha da

Silveira., presidente; Luis dos Santos
Cabrita e Acácio Cabrita Fernandes,
vice-presidentes; JDaquim António da
Conceição. Pinto, secretário-geral; Rogé­
rio da Piedade Ramos, 1. o secretário;
José Manuel Justo Marques, 2.0 secre­

tário; Manuel Vitória Cabrita, tesDurel­
ro; Dimas Gaspar Martins. tesDureiro­
�adjunto; Frutuoso. da Silva Cerqueira,
Sérgio .Pereira ,de' Sousa e Jorge Luis
Cartaxo de Oliveira, vDgais.
Conselho fiscal - Rogério António

Cabrita Bastos, presidente; José Alves
de SDUsa Glória, secretário; JDsé Vicen­
te JDaquim JúniDr, relator.

NECROLOGIA
D. Beatriz Gonçalves Barrada.

Em Lisboa faleceu a sr.' D .. Beatriz
Gonçalves' Barradas, de 42 anos, natu­
ral de VlIa Real de Santo António. A
saudosa extinta, que era geralmente
estimada, deixa viúvo o sr. José Gon­
çalves Barradas e era mãe 'da sr." D.

. Lina Gonçalves Barradas e do sr. Val-
demar GDnçalves Barradas, irmã dos
srs, Manuel Faustino. e Pedro Fausti­
no e cunhada do sr. António Gonçalves.

D F ..ancisca Digino Ó da Silva

VltNI�lt -Sit
Casa de Vinhos e Petiscos

muito bem localizada (a me­

lhor apetrechada, no seu gé­
nero), por o proprietário não

Ipoder estar à testa da mesma.
. Resposta a esta Redacção,

ao n.O 3388.
_

Uma l:amioneta
«Mf�Cf()I�II,. f3 VVV
��J. de l:a r�a,. em
bom eJfado.

,
�eJfa �edaq:ão Je

informá (115V).

In[f�� 1�lt N1YIU�N 1�11�1 1�lt�f[A\

Consultar: A. v.

Escravatura

Foi nomeado para. exercer Interina­
mente as funções de subdelegado. do
I. N. T. P. em Faro, o sr. dr. Elisio
Augusto Baldlnho.

Em Vila Real de Santo António
Arrenda - se Estabel.ecimento

APARTADO 2309 LlSBOA-2

BARRIGA

Como eles pensavam

A sagacidade e a prudência da "mu­
lher são, multas vezes, a melhor me­

dicina para os vicios do marido.
- Saavedra
- Não há jóia no Mundo Que tan-

to valha corno & esposa. casta. - Oer­
vante8

- O amor dll. à mulher o espirito
que lhe falta e faz perder ao homem

aquele que tem. - Descuret

Agora, que se fala tanto em colo­

níalismo, escravatura, racismo e ou­

tras coisas adjacentes é oportuno lem­
brar as datas em que a, escravatura
foi abolida em alguns paises, pois que
a escravatura mais ou menos disfar­

çada ainda existe por- várias partes
do ¥undo branco ou preto.
Portugal foi uma das nações, que

inflleirou na humanitária obra de

abolir a escravidão em todo o seu

território, cumprindo assim um acto.

humano, civilizador e moral, posto
que todos os seres humanos, qual­
quer que seja a sua cor DU a sua

raça, têm o direito de viver livremen­
te e não. escravizados ou acorrentados.

Seguem as datas cronológicas em

que a infamante escravatura foi abo­

lida em certos paises:
Em 1833 na Inglaterra; em 1846

na Suécia; em 1848 na França e na

Dinamarca; em 1856 em Portugal; em

1860 na Holanda; em 1866 nDS Esta-'

dos Unidos; em 1872 em Espanha,
excepto em Cuba, então colónia; em

1886 no Brasil.
•

E assim pouco a pouco a escrava­

tura foi abolida nos regimens cons­

tituciDnais destes paises e depois ain­

/\} da por outros.

� S.ão gestDs, que s6 honram a "Hu­
manidade.

Normas de etiqueta social

S. Bartolomeu

Colheita de

Ramiro da

pressionar bem, ser simpática. a. to­
dos por sua conversação e elegante
forma dese expressar, deve recorrer

a palavras de giria, ou a vocábulos
ou modismos que por muito difundi­

dos que sejam desmerecem a quem

os usa.
••• Nunca se deve usar o telefone

para. fazer gracejos mesmo com pes­
soas Intimas. Tão pouco deve-se a

ele recorrer para manter palestras
prolongadas e muito menos para. mo­

lestar em horas impróprias.
••• Balancear o CDrpD constantemen­
te enquanto se fala é tão deselegante
corno. conservar uma exagerada ter­

sura. O meio termo é o que cor­

responde.

Lar sem crian�as

Vernos CDm frequência mulheres

que se dedicam à tarefa de cuidar

de animais, fazendo-o CDm tanto. des­

velo, como se fossem cr-íancas•.. Mui­
tas chegam, até, ao exagero de críar

cães, tratando-os . de filhinhos, pro­

porcíonando-lhes caminhas e todo o

carinho habitualmente dispensado a

uma criança. Geralmente isto acon­

tece aos casais que não têm filhos.

Mas esquecem esses casais que exIs­
te uma Infinidade de criaturinhas à

mingua de um lar. Quantas' vldàs
preciosas seriam aproveitadas e en­

caminhadas para o bem, salvando-se
da avalanche de miséria e perdícão,
se cada lar desprovido destes peque­
ninos seres pudesse dar um pouco

de bem estar, conrorto e ínstrução
a um entezinho à margem da sorte.

Receando, talvez, o trabalho e &

responsab!l!dade, d ec o r r e n t e s da

adopção de uma criança, certos casais

preferem repartir com pequenos ani­
mais domésticos o seu amor e cari­

nho, fechando a porta de casa a urna.

criaturinha que clama por um pouco

de ternura e bem estar.

Como deve ser bom dizer na velhice:
-

. A minha. existência não foi

inútil. ..

O doce. nunca
.

amargou

Oreme de caramelo - Ponha a der­

reter ao. lume uma chávena de chA
de açúcar, A. parte aqueça uma chã­
vena' de café de água que chegue
a ferver. Quando o açúcar estiver
castanho deite a água para dentro

e continue a mexer. Dissolva numa

chávena: de leite uma colher de sopa

de farinha Maizena e leve ao lume a

ferver. Antes de engrossar misture

os doís elementos mantendo sempre

a fervura entre ambDs para o açücar
não ficar rebuçado. Barram-se com

este creme os bolos género bolo Sal­

via, podendo depois enfeitar-se com

chantillll.

Também na cozinha se

.

pode' ser artista

Arroz de bacalhau com ovos - Se­

gue-se o processo que todos sabem

para fazer o arroz de bacalhau. Na

ocasíão de Ir para a mesa, batem-se

gemas de ovos com sumo de limão,
adicionam-se ao arroz e voÍta-se com

este ao lume para cozer� os ovos.

Também se pode pÔr o arroz ,num

prato de Ir ao forno, alisâ-lo e fazer­

-lhe, com o fundo· duma-tlgela peque­
na umas quatro ou cinco covinhas
deitando-lhes dentro os 'OVDS'- em crú.

Volta ao lume para .prender os' ovos.
Serve-se imediatamente.

1962 e 1963

Tel.fon. 12

Graça Cabrita

I I

OCIOSDEUM ESPI-
RITO SONOLENTO

De todas as grossuras e para todas as pescas. bem
como tranças e fios, cordames para as pescas de arrasto
e cubas para traineiras, etc.

PreQoe para

� .....

A palmea tradU/l uma forma de

actividade em que qUlJ3e tudo é in­
coer�ncia. Ordind7'iamente sao dispa­
re8 a acgao e o pensanlento d08 que G

praticam.
• •• Não de8viem 118 mulheres clJ8adas
II sua vigilancia permanente dtu ami­

g1J3 fnHmlJ8. Bao ela, (lue lhu arruf­
nam a E1$tabiUdade do lar, tomando ou

de8orientando-lhes 08 maridoB.

1. Ãl.aré.. Súior

de Messines

Um estabelecimen(o de "i­
nhos (taberna) sito na Raa
dos Lavadouros, R.o 10, em

Olhão. Tratar RO mesmo esta­
belecimento com Manuel de
Sousa Boinho.

JORNAL DO ALGARVE venc1e-.e
em PortimAo Da casa Inglea



L�u!ável,. actividade' do:'S'ru·' 'S� Gonçalo de Lagos e a Fami.

�o�I��:�rlimao. líade Afonso de Albuquerque
d�, Luisa Bastos, CárIes Botelho, José

Broñze, Celestino Alves, António Char­

rua; Bartolomeu Cid, Fernando Conduto,
Cíprtane Dourado, Espiga Pinto, Luís

Gonçalves, José de Guimarães, João
H,ogan, Alice Jorge, Manuela Jorge,
José Júlio, Maria Keil, Lima de Frei­

tas,' João Abel Manta, Jorge Martins,
Eduardo Nery, Júlio Pomar, Mily Pos­

soz, Júlio Rezende, Rogério Ribeiro, Sá

Nogueira, José de Santa Bárbara,
NUdas Skapínakís, Maria Velez, Jorge
Vieira e Tomé Borba Vieira.

',
..Por, iniciativa"do Grupo vai efectuar­

-se em Portimão,,, no dia 25, uma pro­
jecção de fotografias a cores (dtaposí­
tl;vos) e' filmes no formate de 8 m/m, do
conhecido artista portimonense Júlio

:a,êrnardo."
"Revela-se deste modo ao público por-.

timonense uma nova faceta da persona­
¡fdade art!stica de JÜlio Bernardo: a de

cineasta, apresentando os seus �ilmes
«pvoroço, .no Bairro», cUm passeio ao'

C<j,mpo», r

. «Manuela vai às compras»,
«Praia da Rochas- e «Ferragudo».

(Conclusão da 1.· pdU'1I4)

como a de S. Gonçalo de" Amarante,"
introduziu a espécie de ponte ou cais" ..

ficando- o todo-muito'desêlegante, o 'que
fez que o 'próprio santeiro ou outras

pessoas' serrassem a primitiva' peanha
para lhe dar mais harmonia e equi­
líbrto,
O facto dos .pés da imagem se apre­

sentarem quebrados, indica; perfeita-,
mente, que o santeiro os forçou a as­

sentarem-no estrado da dita ponte.
Outras razões nos levaram a concluir

que esta imagem como a da' capelinha
de S. Gonçalo do concelho de Palmela

representa S. Gonçalo de Lagos.
Como disse, a igreja de' Vila Fresca

de Azeitão fica situada a 4 ou 5 me­

tros da Quinta da Bacalhoa. A quinta
pertenceu 'no século' XV à Infanta D.

Brites, mãe dá rainha D. Leonor, (es­
posa de D. João II), de D. Manuel I
e de D. Diogo, duque .

de Viseu, assas­

sínado por aquele rei.

E,sta" : senhora construiu, na quinta,

'um, palácio -de estilo renasçenca, mas

�endo vendido a propriedade a Brás
de, AÍbuquerque, filho de Afonso de Al­

'buquerque, o novo proprietário, conti­

nuou, ,penso,. o palácío existente, engas­
tando-o, em construção de estilo muçul­
mano, formando conjunto que é uma

cópia, segundo se diz, da fortaleza' de
Ormuz, mandada edificar pelo grande
capitão da india, após a -conquísta da­

quela cidade.
O palácio e a quinta daBacalhoa, após

as construções realizadas por Brás de

Albuquerque deviam constituir obra de

grande valor artistico e riqueza. A

sua arquitectura é original!ssima, pois
nela se casam, em admirável conjunto,
o estilo Renascença. Ogival e Muçul­
mano.

Há uma série de varandas ou balcões,
abrindo para os jardins, em formosa

arcada, que são lugares deliciosos para
reparador repouso. As paredes desses'
compartimentos são revestidas de lam­

bris, regularmente altos, decotados com

os mais finos e 'valiosos azulej os po­
licromados.
São Iuxurtantes os jardins', com lindas

áleas e arruamentos, onde, junto às

paredes, se dispõem vãríos bancos for­

rados de azulejos. Entre verdura ainda
se observam restos de azulejos -preeío­
sos, contornando nichos que 'alojavam
formosissimâs estátuas de. mármore ou

'de terra-cota,
,A· piscina, enorme, causa-nos' admira­

ção,· com os seus três. pavilhões. em

comunicação uns' com os outros, por

várias galerias ornamentadas de lindis­
simos azulejos que os poucos escrúpulos
ou as necessidades económicas de alguns
dos seus proprietários, reduziram a di­
nheiro, indo enriquecer o património
artistico doutros paises.

'

A parede que segue ao Iongo de toda
a piscina, era, outrora, dividida em

«panneaux» emoldurados de lindas fai­

xas de âzulefoa que enquadravam pre­
ciosos medalhões ou majólicas do céle­

bre ceramista italiano Luca della

Robbia.
.

A Quinta e o Palácio da Bacalhoa,
não obstante as, lamentáveill

.

depreda­
ções sofridas, ainda são 'dignos de' Be:
rem visitados, pois que conservam mui­
to da' sua antiga originalidade e beleza.
Devem ter perdido o esplendor do tem­

po de Brás dê Albuquerque; mas uma

ilustre senhora americana, sua actual
proprietária, tem-lhes dispensado notá­
veiS' beneficiações. poupando-os de ine­

vitável, ruina. :Ill, portanto, digna' da
nossa gratidão esta senhora que bas-�
tante'tem contribuido para a, conserva�
ção' dum monumento int'eressañt!ssimo
e que, lembrando um periodo áureo da

nossa História, consagra, Bimultllnea­
mente, duas figuras imortais, uma,

Afonso dé Albuquerq�e e outra, ,o filho;
Brás de Albuquerque, elevado espIrito
da Renascença e, sem favor, dos nos­

sos melhores clássicos,' como o prova
o

'

seu '. célebre livro «Coméntários do

Grande Afonso Dalboquerque capitão
geral e governador da índia, coligidos
das próprias cartas que ele escrevia
ao ;muyto poderoso Rey dô Manuel,
o primeiro deste nome,,,»,

'

Não desejo abusar da generosidade
do director do Jornal do Algarve, Para·

terminar, devo declarar que Afonso de

Albuque:vque, o grande governador da

india,
.

e que deixou a seu filho a enor­

me fortuna com que este devia com­

prar a Quinta da Bacalhoa e todo o

importante Morgado" de Azeitão que
compreendia outras famosas quintas co­

mo a actual Quinta das Torres, QUinta
da Torre, etc., era descendente de D.

Afonso Sanches, filho natural do nosso

rei D. Dinis.
.

Áfonso Sanchés casou com D. Teresa
Martins, neta do rei D. Sanchez de

Castela e descendente dos reis de Fran­

ça, Ei filha de D. João Áfonso' Telo' de
Meneses, primeiramente, conde de Bar­

celós e depois 1. o Conde de Ourém, o

célebre fidalgo tio de D. Leonor .Teles
que doou à Ordem dê Santo Agostinho,
por' intermédio de S. Gonçalo de La­

gos, iL herdade da Goucharia e man­

dou construir ou reconstruir a igreja
da Graça, de Santarém.

:Ill de admitir q�e a familia de Mon­
so de Albuquerque que, desde o seu

antepassado. conde de Ourém, "OU mes­

mo antes m�tinh_a 'estreitas relações·
com QS mpnges da Ordem de Santo
Agostinho, a ponto dOB pais e o próprio
governador da indiá terem os seus tú­

mulos na Igreja da Graça de Lisboa,
'foBse dev{)ta do taumaturgo algarvio.
Devia estar, ainda, na memória de al­

guns dos seus membros a principesca
dádiva do conde 'de Ourém; a mãe de

Afonso de Albuquerque também era

devota do Santo. V.lsitou, pelo menos,

uma vez, TorreB Vedras em peregrina­
ção ao túmulo do Santo, existente na

Igreja da Graça, daquela vila. Como
lembranga dessa vislta ofereceu à igre­
ja valiosos candelabros de bronze, de­
saparecidos, supõe o cronista, por oca­

sião do terramoto de 1755. O· próprio
D. João II e muitos nobres, dessa épo­
ca, eram também seus devotos.

Por todas el3tas razões é evidente

que o S, Gonçalo da igreja de Vila
Fresca de Azeitão, como o da capeli­
nha de S, Gonçalo do concelho de Pal­
mela é o de Lagos, pois que Brás de

Albuquerque. com estas simples home­

nagens ao taumaturgo algarvio não fez

mais que continuar a tradição da sua

Ilustre familia.

José Joaquim RUa Seisa. '

,

o ALGARVE
E O TURISMO

i. PA

cc SORTE GRANDE»

SgM COMO MUITOS OUTROS

PREMIOS DE CATEGORIA

DA

LOTARIA DO V�RÃO

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUGAL

Fabricantes .Importadores Quando se trabalha com entuBiaBmo
por uma causa 8entimo-nos empoZga­

.

âo« se ela triunfa. O Jornal do Algarve
tem dado a melhor colaboraçtlo 4 'Valo­

rização da costa alga1'1lia, mas é di/ieU
despertar um povo, quando ele adorme­
ce na sua totali4ade. PO'Vo que não se

impressiona e que não sente, nflo re­

presenta ?¡,tilidade para a civiZização.
O Algarve mostrou ao Mundo que tem

condições pará ser a melhor estancia
de turismo do continente europeu. E8-

te jardim de trinta léguas, tem o cUma

mais
.

ameno de toda a Europa, a sua

costa marítima é de un¡,à beleza indt8-'

critivel, céu límpido, azul, oomo azul
é também o mar; as suas praias 1Jer­

dàdeir� karavilhaB.
Aos algarvios compete ntlo !(carem­

impassiveis e fazerem algo de grande,
de belo, terem plena consciencia do 'Va­

lor da. SIta terra. Unirem-se e nflo dei­
xarem que outros capitalistas (que nflo'

sejam nacionCliB) se' antecipem na explo­
ração do turismo no Algarve. Segundo
consta hd capital estrangeiro, muito
interes8ado nes8a eæptorocõo. E se 08

"alga1'1li08 nflo âespertæm, serão arreda-·
d08 para o lado cómo' empecilho e !atI
pena, muita pena se i880 acontecer.

�SP�CIAL

REALIZADA A SEMANA PASSADA

foram distribuídos"

Li Esfrang"eir�.
. » Industrial a.

80$00kg.
117$00 kg.
150$00 kg.

aos BALCÕES da

Rá4iu

Perlapons
Orion

» ,

»

»

,.�.�
.,

52.312

1.° PRÉMIO
2�"400 CONTOS

LISBOA-I
Peu�alT1 alT1oatrâ.·

I:nviamos encomendas à cob_rança '

. O mercado externo e ,as nossas exporta­
ções de conservas de peixe, fioo 8 amêndoa
(Oonclusão da t» pdu'no) I uma mistura de f:r:ut?s"" de várias

e entre eles o das nossas fracas co- épocas e não da últímá, c0ffi:o é

lheitas, mas não haverá algo de natura! pensar-se, Mas este .mlOlo,
suspeito neste facto também? As que �ao está estragado, fOI pro­
colheitas têm sido pequenas, mas gresslvame�te �erdendo o sabor

um e outro fruto envelhecem no ,que este" nao é malt.erável �nt� a

.País. Mostra isto que, sendo. peque- acção do tempo. ASSIm o. miolo de

na a produção, ela excede as neces- amê�doa que satisfaz, a. Vl�ta, pode,
sídades internas e a procura exter- já nao !latísfaz�r. o paladar, por se

na. Disto se depreende que se mais ter tornado Insípido ou m�smo mo­

não exportamos é porque mais não fento. Como se vê es�a r�llstura d:e
nos compram.. � miolo de amêndoa de yánas ?olheI-
Depois de terem alcançado o nos- tas, �par��te�ente .. mofenslya, é.

so figo e amêndoa satisfatória cota- de uma Ilímítada mco�ve�llê?cia
ção, nos mercados estrangeiros, não porque dela res';llta a dI�mulção
será bastant sintomático o desín- de. qualidade. POlS esta mistura de

teresse que �erecení agora t, .Em" míoío _nós exportamo-la.
que se fundará ele? No. porquê Estao os meneados e?'ternos de­
deste desínteresse vejo um novo sínteressados do nosso rígo e amên­
desaire ameaçando Portugal. Serei �oa, porquê? Decerto porque a qua­
pessimista? .Os factos vão falar I hd�de de um e outro produto nao

por mim. '.. '. ",
satIsfaz e a nós rec?rrem �penas

Tomemos em primeiro lugar o quando qualquer motivo os Impede
figo. ° figo é um fruto cuja, quali- de se abastecerem noutros cent:r:os
dade depende altamente .da ausên- produtores. Urgent� torna-se m- Janelas Verdes _ LISBOA
cia de chuva na altura do seu ama- terpretar este desmteresse 'como

durecímento e seca. Se chove nesta um reflexo do descrédito que, além

época, se o, f�go na esteira, ,�spe- fronteiras, envolve já o nosso figo
O d e r dcialmente, .apanha água, ,temos a e a�êndoa. E�pera:: que este d�s- . ueixumes rerragu O

colheita de figo comestível dimi- crédíto . se eVl�encle de maneIr,a
nuida. ° tipo produztdo. em meno,r clara. e desprestIgiosa como. se eVl.- FERRAGUDO - Queixam-se-nos vã-

d d trias pessoas de que lhes mencionam nos
quantidade é então o «Flor». Mas e�ç10.u o as conserv�l.s,. e co� n-

recibos maior número de metros de
se este tem procura, espalma-se e 'bUIr p�ra uma graVlsSIma crise água do que aqueles que gastam, ano-

Prensa-se o «Meia,"F,.l.or.»., às'
.. ve.z.es económIca nacional. malia que atribuem à má contagem.

Também se nos queixam os habitan­
até rebentáclo,. na tentativa .de lhe' Tomemos em consideração e coS' tes desta terra que a Câmara cobra exa­

dar o diâmetro do «Fior». E se mo exemplo o vergonhoso retorno geradamente as despesas dós ramais

O «M'eI'a F'l'or'" n'a-o bast'a ain'.da, dâ- d d" de ligação à rede de águ�s, exig_lndo
" as conservas e peIxe e seJl;tmos 420$00 por um ramal que não leva dois

-se uma escólha ao' «Mercador». "nós, os organismos, de Portugal, a metros de tubo e uma torneira. Os mo­

Depois exporta-se. A mistura é ,exigir boa qualidade e perfeito esta- radores são na maioria pobres ope-
rários e maritimos e com a crise damuito bem feita, muito b�m dissi- do dé conserv.ação do figo e amên-
pesca estão empenhados com o padeiro,

mulada, mas" ê um, abuso e uma .doa a exportar,. rigorosa selecção o merceeiro e o senhorio. Se o Estado
falta de respeito pelo consumidor. dos tipos de qualidàde e que estes facilita o pagamento das contribuições
Falemos agora da amêndoa. O. correspondam (ielmente à classe ���:f�g���, ap��O$��ee�ã�u:J���uaCIgr¡f_

miolo de amêndoa é um fruto que com que são rotulados. Agora fo- mara o mesmo regime? É que esta gente
dentroc da.. casca sen.do dura pode' ram-nos devolvidas toneladas de

I
é pobrissima e até fam!lias de operários

ser guarda:do po� dois, três o� mais' consel;vas: E�it€lmos que amanhã �¿�o� receber a sopa de "S. Vicente de

anos sem que corra o perigo de de- retornem a Portugal toneladas de E ocorre perguntar por que não Be

tertoração. Por, este motivo os figo e amêndoa. A sereia que hoje ' faz a, rede de esgotos. :Ill que são. pre-
.

.
..

.

'

-

I I fer! veIS os esgotos às flores. Estasagricultores, os comerCIantes, os ,escutamos, nao deve 'lO tar a con,- podem agradar aos turistas mas o

exportadores o con�ervam arma�e-' fundit-no$ Perante o Mundo, Con- ; povo precisa das suas comodidades.
nado aguardando úma' transacção senti.lo seria _" lesar e esquecer

.

Além de esgotos, preéisa-se de um bair-
,
..

. .

'".
. ro para as classes pobres, de um la-vantaJosa. DIstO resulta que a a 'Pá,trIa, : vadouro, de alguns urinóis e "retretes,

amêndoa exportada é, geralmente, 'J MARIA CARLOTA ,e depois podem vir as flores. - C.

Manuel LuIs Cabrita

I
Vilarinho & Sobrinho, Lda.

':-i: ,';.... :
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, 8.402:'__ 20.132$00
44.2t:!, __.:. 20.132$(;)0-

�, '69.'069 '-"- 20'.'000'$06
"

,,'

6;33 +- i6.:1:32$00'
8.651 ----" 10.132$0'0

:sift.73 _; lÔ�132$OO
81.1í1-":-';L0.1.32$OO',

..
•

5:0'452..10.000$60"
" '24.558 - 10'.000$00

54.685. ",:-,10'.000'$0'0'
55.178 ---" 10',0'0'0'$00

58.930' - 10'.0'0'0$0'0'
52.311-' 4.998$0'0'
54.712 - 4.332$0'0'
10'.247 _; 4.0'0'0'$0'0
18.756 � 4.0'0'0$0'0
24.147"'- 4.0'0'0'$0'0'
'25.226 - 4.0'0'0$0'0'
71.050 -,--. 4.0'0'0$0'0"
71.634� 4.0'0'0'$0'0'

50'3 -, 2;132$00'
2.851- 2.;132$0'0

19.0'73 - 2.132$0'0
28.353 -'- 2.132$0'0'
71.0'83 - 2:132$0'0'
71.492 - 2.132$0'0'
77.562 - 2.132$0'0
3.219 - 2.0'0'0'$0'0'

42.355 - 2.0'0'0'$00'
67.544 - 2.0'0'0'$0'0' .

71.649 - 2.0'0'0'$0'0'
75.0'0'6 - 2.0'00'$0'0'

..82.470 - 2.0'00'$0'0'

'..

; Tudo en{ bilhetes com o carimbo e a marca da

Viajar nos

<, ®f!!jIP§�"@@o@
da CANA.DIAN PÀCIFIC
.

leró algo de �nes<iueçfvel para si.

/

VIA. ROMA
A bordo você senti,6. hOs'

.

mt nimos pormenores. cómo o

CANADIAN 'PACIFIC
'

se sente. orgulhoso em-tê;.Jo'como '

passageiro;

'"

r
....

•

�
•
•
•

Emigrando. em viagem de neg6cios.
.

ou turismo voe até Roma
com a CANADIAN PACIFIC

encontrar6 ligações convenientes.
. Vai aos Estados Unidos?
Voe, pela CANADIAN PACIFIC
até Montreal, Toronto. Winnipeg,

01,1 VaJlcouver on'de encontrar6

ligações convenientes,

para as principais cidades americanas.

Consulte o seu agente de viagens
ou a 0uuuIum�

.'
•

•

Disfrute do magnffico
.

JET EMPRESS,
.

COMeo,os " CAMIÔES I SARCOS I AVI6ES
HOTÊ,S I TEI.ECOMUNICACÔES

O MAIS COMPLETO SISTEMA
DE TRANSPORTES 00 MUNDO

LISBOA-AV, DA LIBERDADE. 261 . TEl. 56192/3

PONTA DELGADA (AGORES) - AVENIDA

I NFANTE D, HENRIQUE - TELEFONE 22722

: �'....

,
TODAS AS TINTA

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

, .

TRAV. DO GIESTAL. 4 .(à R. Aliança OperiHlél)
TEL 63 71 06- li S B O A·3

o melhor sortido encontra� V. Ex.a. na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IBI da Porta di Purtngal.13 ·1: . Telefone az - LAGOS. Remessas o.ra t.�. o P.is


